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Parte I - Apresentação. Linhas de Orientação 
 

1. Nota Introdutória 

 

Em sede de prestação de contas, o Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais – POCAL, 

Decreto – Lei n.º 54-A/99, de 22 de Fevereiro, define os documentos essencialmente de natureza 

orçamental e financeira a apresentar e a submeter à apreciação e deliberação da Câmara Municipal e 

da Assembleia Municipal, igualmente ao julgamento do Tribunal de Contas, designadamente, o 

balanço, a demonstração de resultados e os mapas de execução orçamental.  

Em conformidade com o Ponto 13 das Considerações Técnicas do Decreto-Lei n.º 54-A/99, de 22 de 

Fevereiro (POCAL), com as alterações introduzidas pela Lei n.º 162/99, de 14 de Setembro, pelo 

Decreto-Lei n.º 315/2000, de 2 de Dezembro e pelo Decreto-Lei n.º 84-A/2002, de 5 de Abril e para 

cumprimento do disposto no artigo 3º da Lei n.º 2/2007, de 15 Janeiro (Lei das Finanças Locais), o 

órgão executivo deve ainda apresentar ao órgão Deliberativo Municipal um relatório de gestão que 

evidencie a situação económica, orçamental e financeira do Município de Sines, bem como salientar as 

atividades/investimentos mais relevantes desenvolvidas ao longo de cada exercício. 

Face ao exposto, e no cumprimento da Lei, o presente documento constitui o Relatório de Gestão do 

exercício de 2011. Este é um documento que evidencia a situação económica, orçamental e financeira 

relativa ao exercício económico, espelhando a eficiência na utilização dos meios afetos à persecução 

das atividades desenvolvidas pelo Município de Sines e a eficácia na realização dos objetivos 

inicialmente aprovados.  

Por último, de salientar que na organização e documentação da prestação de contas em apreço foram 

ainda tidas em devida conta, além do citado POCAL, as disposições da Lei das Finanças Locais – Lei n.º 

2/2007, de 15 de Janeiro, bem como a Resolução n.º 4/2001 – 2.ª Secção, de 12 de Julho, do Tribunal 

de Contas (vide o Diário da República, 2.ª Série, n.º 191), que aprovou as “Instruções para a 

organização e documentação das contas das autarquias locais e entidades equiparadas abrangidas 

pelo POCAL - Plano Oficial de Contabilidade das Autarquias Locais” e os respetivos anexos (I a VIII). 

No relatório de gestão, pretende-se dar a conhecer a todos, de forma clara e detalhada, a situação 

financeira do Município de Sines no ano de 2011 e qual a sua evolução ao longo dos últimos anos, que 

resulta das políticas e opções do executivo. 
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2. Missão, Visão, Valores, Objetivos e Linhas de Orientação Estratégica 

 

2.1 Missão, Visão, Valores 

 

Visão 

Temos uma visão do território como um espaço de potencialidades a desenvolver nas áreas marítima, 

portuária, industrial, logística, pescas e desenvolvimento turístico.  

Queremos desenvolver e valorizar este espaço de projeção regional e nacional, qualificar a cidade e 

potenciar o desenvolvimento e afirmação do polo turístico de Porto Covo.  

Queremos continuar a merecer a confiança da população de Sines e do coletivo de trabalhadores das 

autarquias, na defesa dos seus interesses e direitos, na valorização da sua identidade e património, na 

defesa intransigente do interesse público.  

Missão 

Promovemos o desenvolvimento económico, social e cultural do concelho, potenciando a qualidade de 

vida dos cidadãos. 

“Realizamos o interesse público”  

Valores 

 QUALIDADE (Focalização no serviço a prestar ao munícipe e nas suas necessidades atuais e 

futuras; 

 RESPONSABILIDADE (Dedicação e lealdade à missão de serviço público) 

 TRANSPARÊNCIA E PARTICIPAÇÃO 

 EQUIDADE 

 EFICÁCIA NA GESTÃO 

 SOLIDARIEDADE E COOPERAÇÃO INSTITUCIONAL 

 SUSTENTABILIDADE (Cuidar do presente e do futuro de Sines, conciliando a visão e o 

estratégico das necessidades de hoje sem comprometer o futuro) 
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2.2 Objetivos e Linhas de Orientação Estratégica 

 

As Opções do Plano para 2011 – 2014 enquadram-se na Estratégia de Governo Local assente no macro 

– objetivo: Sines Território de Excelência, o qual foi definido em 2010 como a grande meta a alcançar 

ao longo do mandato, pelo que é para esta meta que continuamos a trabalhar.  

Este macro – objetivo definido para o mandato desenvolve-se em torno dos seguintes objetivos 

estratégicos:  

 

1. Consolidar Sines como um território atrativo para viver e trabalhar, multiplicando 

oportunidades e reproduzindo progresso, generalizando a igualdade de oportunidades e 

promovendo a solidariedade e bem-estar social para todos. Construir uma cidade qualificada e 

atrativa, ganhando dimensão crítica relevante. 

2. Promover Sines como território de investimento, competitividade e inovação.  

3. Consolidar Porto Covo como Pólo do desenvolvimento turístico do concelho e reforçar o seu 

papel de núcleo estruturante no desenvolvimento do Pólo Turístico do Alentejo Litoral. 

4. Aprofundar o modelo de governação municipal, apostando na qualificação do serviço público 

próximo do cidadão, valorizando os recursos humanos e equilibrando a situação financeira da 

autarquia. 

 

Em 2011, considerando as prioridades assumidas pelo Executivo, foram definidas as seguintes Linhas 

de Orientação Estratégica: 

 

1. Qualificar a situação financeira da autarquia, com a introdução de medidas adequadas à 

racionalização e contenção da despesa pública municipal e de aumento da receita, de forma a garantir 

a prossecução dos investimentos necessários à concretização da estratégia municipal e de modo a que 

a autarquia possa cumprir com os compromissos assumidos. 

 
2. Otimizar a prestação de serviço público, valorizando a intervenção dos trabalhadores  
 

3. Consolidar o sistema educativo, cultural e desportivo  

 

4. Promover pelo reforço da competitividade do concelho de Sines, reforçando o seu papel na região 

e no país, e qualificar a cidade de Sines, reforçando a sua identidade e potenciando as suas “marcas 

distintivas”  

 

5. Criar oportunidades para a juventude, desenvolver e aprofundar a solidariedade e a segurança de 

todos  
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Parte II - Linhas de orientação estratégica – Atividades desenvolvidas 
 

1. Funções Gerais 
 

 Aprovado apoio ao munícipe Américo Manuel da Silva Lourenço para edição de um livro 

autobiográfico. 

 Receção do Presidente da Câmara no Edifício dos Paços do Concelho aos Deputados do Grupo 

Parlamentar do PS, eleitos pelo Distrito de Setúbal e visita à Escola Básica n.º 3 de Sines, no dia 10 

de Janeiro. 

 Aprovada, a atribuição de um apoio financeiro no valor de 1.500,00 € para aquisição de 25 

exemplares do livro “Retratos da República” de Veríssimo Dias.  

 Participação do Presidente da Câmara, na cerimónia de inauguração do Porto de Abrigo e 

lançamento da primeira pedra da obra de ampliação do Molhe Leste que contou com a 

participação do Sr. Ministro das Obras Públicas, Transportes e Comunicações ao Porto de Sines, e 

do Sr. Secretário Estado dos Transportes, no dia 28 de Janeiro. 

 Aprovado, o aumento do património associativo da Câmara Municipal na “Associação Centro de 

Incubação de Empresas de Base Tecnológica Vasco da Gama (Sines Tecnopólo). 

 Realizada reunião, entre o Presidente da Câmara, a Vice- Presidente e a equipa do Polis do Litoral 

Alentejano, representada pela Sra. Engª Paula Sarmento, Presidente da ARH e representante da 

empresa Parque Expo, no âmbito dos projetos a realizar na Freguesia de Porto Covo, 

nomeadamente: 

A Qualificação da Praia do Pessegueiro e respetivo apoio de praia; praia da Samoqueira e respetivo 

apoio de praia; terminal de autocaravanas em Porto Covo; ecovia – ciclovia.  

 Aprovada, minuta de protocolo de parceria entre a CIMAL e os Municípios de Grândola, Santiago do 

Cacém, Sines, Odemira, no âmbito da Candidatura EDCS (Economia digital e sociedade do 

conhecimento) - Centros Escolares ao Alentejo Litoral. 

 Participação do Presidente da Câmara, na visita da Comitiva de Empresários Aragoneses ao 

concelho de Sines, a convite da AICEP Global Parques. 

 Participação do Presidente da Câmara no evento “Bureau Político da Comissão Arco Atlântico” que 

decorreu em Sines, com comunicações e debates sobre a importância e o potencial económico do 

Pólo de Sines. 

 Aprovadas as minutas de protocolo de colaboração para o ano 2011 a celebrar com diversas 

Associações do Concelho de Sines. 



Câmara Municipal de Sines 

Relatório de Gestão 2011 

 

 

Prestação de Contas 2011 Página 7 

 Participação do Presidente da Câmara na entrega de 47 diplomas de jovens trabalhadores 

operadores de exterior da ARLANT SA. 

 Apoio da Câmara Municipal de Sines na organização do Encontro de Professores de Geografia que 

decorreu em Sines, com enfoque sobre o Complexo de Sines. 

 Reunião do Presidente da Câmara com o Sr. Secretário de Estado da Educação, no âmbito do 

financiamento e expansão do ensino artístico/Escola de Música Sines e Litoral Alentejano.  

 Participação do Presidente da Câmara e restante executivo na cerimónia de inauguração do Lar 

Residencial e Residência Autónoma da CERCISIAGO em Sines, que contou com a presença da 

Ministra do Trabalho e da Solidariedade Social. 

 Inauguração das novas instalações da extensão de Porto Covo da Unidade de Cuidados de Saúde 

personalizados. 

 A Câmara Municipal de Sines obteve a certificação relativa ao tratamento de resíduos hospitalares 

com perigosidade. Os resíduos são recolhidos e tratados pela empresa AMBIMED, licenciada pela 

Direção Geral de Saúde, que garante que as operações de gestão destes resíduos, estão a ser 

efetuadas de acordo com as normas e legislação em vigor em matéria de saúde e ambiente. 

 De 02 a 04 de Junho tiveram lugar em Sines com o apoio da Câmara Municipal de Sines um 

Congresso de Psiquiatria, com quatro componentes cientificas para técnicos e especialistas na área 

da saúde mental, intitulado “Praxis Mentis”. Entre as iniciativas paralelas destaque para as 

exposições de pintura e escultura. 

 Poluição das águas oceânicas – Zona Costa do Norte 

Ações desenvolvidas pela Câmara no âmbito deste acontecimento: 

Reuniões do Presidente da Câmara e Sra. Vereadora Carmem Francisco com as entidades abaixo 

referidas para informações, esclarecimentos e procura de apuramento de factos e circunstâncias 

deste acidente: 

 Sr. Comandante do Porto de Sines 

 Administrador Delegado Águas de Santo André 

 Direção da Refinaria de Sines 

 Presidente da ARH 

 Direção da Associação de Armadores da Pesca 

 Emissão de Nota de Imprensa 

 Tomada de posição em reunião de Câmara Extraordinária de 13 de Maio. 

 Pedido de reunião à Sra. Ministra do Ambiente. 

 Participação ao Digníssimo Magistrado do Ministério Público. 
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 Ambiente: “maus cheiros”  

A Câmara Municipal de Sines, na sua reunião de Câmara de 20 de Outubro, aprovou tomada de 

posição sobre os “maus cheiros”, poluição atmosférica na cidade e no território do Município de 

Sines: 

“Tomada de Posição da Camara Municipal de Sines sobre os “Maus Cheiros” Poluição 

Atmosférica na Cidade e no Território do Município de Sines 

Sines é, atualmente, o principal Polo Portuário e Industrial do nosso País. 

Da atividade dos Portos, das Indústrias e Serviços aqui instalados, resultam milhares de postos de 

trabalho e a produção de bens que contribuem decisivamente para a Economia Nacional e para a 

Balança Comercial do nosso País. 

Nesta data, a população de Sines confronta-se com uma situação de maus cheiros frequentes, por 

vezes insuportáveis - que provocam incómodos, suscetíveis de afetar a saúde e o bem-estar das 

pessoas e que geram apreensão e intranquilidade na população. Além disso, também prejudicam a 

imagem de Sines e, consequentemente, o turismo e o comércio local. 

Esta situação é inaceitável e inadmissível porque é originada por manifesta incúria de responsáveis 

de empresas, que não assumem essas responsabilidades, nem cuidam de tomar medidas que 

resolvam estes problemas e acabem com esta situação intolerável.  

Além da incúria destas grandes empresas - que movimentam e tratam produtos químicos - e da 

falta de respeito pelas pessoas, pelas autarquias e pela agressão ao ambiente e aos recursos 

naturais, há outros responsáveis por esta situação, destacando em primeiro lugar o Ministério do 

Ambiente e as entidades que tutela - Agência Portuguesa do Ambiente assim como a IGAOT e 

outras, pois são estas entidades que têm legitimidade e meios para obrigar as empresas a tomar as 

medidas adequadas e eficientes ao bom funcionamento dos processos e garantir a qualidade do 

ambiente, a defesa dos recursos naturais e do bem-estar ambiental da população. 

É com este quadro que a Câmara Municipal de Sines se tem confrontado e tem agido na defesa da 

população e dos recursos do território, sendo obrigada a tomar medidas que vão muito para além 

das suas competências e capacidades técnicas e financeiras. 

Esta Câmara tem agido no combate a situações complexas e difíceis de enfrentar, a maior parte das 

vezes sem a intervenção ou o apoio dos Ministérios e entidades com poder e meios para tratar 

estas situações. 

São exemplos disto – o combate desta Câmara contra a poluição atmosférica em 2003 - que levou a 

obras na ETAR e à construção da Estação de Pré tratamento da Refinaria e à constituição e 

implementação do Programa GISA (Gestão Integrada da Saúde e Ambiente); a tentativa da 

chamada refinaria de Patrick Monteiro; a tentativa de instalar uma fábrica de produção de energia 

elétrica junto à cidade (GALP); a contaminação dos solos e aquífero por hidrocarbonetos; o 

derrame de poluentes com hidrocarbonetos no mar de Sines, em Abril de 2011. 



Câmara Municipal de Sines 

Relatório de Gestão 2011 

 

 

Prestação de Contas 2011 Página 9 

Perante esta situação, a Câmara está mais uma vez a desenvolver esforços para enfrentar e 

resolver os problemas que atingem a população de Sines. 

Neste processo é importante a mobilização da população de Sines, através de movimentos cívicos, 

orientados para a luta contra a poluição, a defesa da qualidade ambiental, a saúde e a imagem de 

Sines. O Presidente da Câmara participou na reunião realizada no dia 14 de Outubro, no Largo do 

Castelo, onde relevou a importância dessa ação na mobilização das pessoas e reforço da unidade 

de ações para pressionar o Governo e as empresas a resolver os problemas do ambiente em Sines; 

deu informações sobre a ação da Câmara; reafirmou as posições da Câmara sobre a importância do 

Polo Portuário, Industrial e Logístico de Sines e o imperativo de garantir a qualidade Ambiental 

pelas empresas aqui instaladas. 

No que respeita ao processo dos maus cheiros - a Câmara convocou todas as entidades públicas 

com responsabilidade neste processo, nomeadamente:  

CCDR (Comissão de Coordenação de Desenvolvimento da Região Alentejo); ARH (Administração da 

Região Hidrográfica do Alentejo); APA (Agência Portuguesa do Ambiente); IGAOT (Inspeção Geral 

do Ambiente e Ordenamento do Território); Autoridade de Saúde; Direção Regional de Economia 

do Alentejo; Capitania do Porto de Sines, para uma reunião na Câmara Municipal dia 21 de 

Outubro, onde transmitiu a sua posição e solicitou a assunção de responsabilidades de cada 

entidade e a sua ação para acabar com esta situação. 

Após esta reunião, houve um pedido de reunião à Sr.ª Ministra do Ambiente – para exigir a 

assunção de responsabilidades deste Ministério sobre estas questões. 

A par destas ações, a Câmara está a tratar de reunir meios com tecnologias apropriadas para 

identificar os poluentes e as fontes de origem e, consequentemente, procurar obrigar os 

responsáveis a resolver os problemas da atual poluição em Sines. 

 

Em conclusão: 

A Poluição que inquieta a população de Sines não é admissível. Há meios mais que suficientes para 

resolver estes problemas. As empresas que laboram em Sines são importantes para o País e para 

Sines – mas têm que tomar medidas que respeitem o Ambiente, a qualidade de vida das pessoas e 

a imagem de Sines. 

Sines deve continuar a ser uma terra de progresso, onde haja criação de emprego, 

desenvolvimento, com os ecossistemas preservados, atividades de pesca, turismo e laser. 

Esta Câmara continuará a lutar e a pugnar pela qualidade ambiental, pela defesa do interesse 

público, e da população e pelo desenvolvimento de Sines. “ 

 Reunião sobre os maus cheiros, realizada no dia 21 de Outubro, com as entidades públicas com 

responsabilidade neste processo: 
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CCDRA – Comissão de Coordenação de Desenvolvimento da Região do Alentejo; ARH - 

Administração da Região Hidrográfica do Alentejo; Autoridade de Saúde; Direção Regional de 

Economia do Alentejo; Capitania do Porto de Sines.  

 Reunião com empresas e entidades no dia 04 de Novembro de 2011: 

Autoridade de Saúde; Capitania do Porto de Sines; ARH – Administração da Região Hidrográfica 

do Alentejo; Instituto Superior Técnico/CERENA; Administração do Porto de Sines; Petrogal – 

Refinaria de Sines; AICEP- Global Parques; Águas de Santo André; EDP Produção; Carbogal; 

Repsol; CLT e Artlant. 

 Reunião com o Sr. Secretário de Estado do Ambiente, no dia 13 de Dezembro, na qual participou 

o Presidente da Câmara e a Vereadora Cármen Francisco. 

Como suporte à reunião foi entregue, um memorando detalhado sobre os desafios ambientais 

que se colocam a Sines e sobre os impactos que as situações de poluição não resolvidas 

provocam no desenvolvimento do concelho e na qualidade de vida da população. O referido 

memorando descreve as principais situações de anomalias e disfunções detetadas 

recentemente no concelho, demonstrativas da necessidade de dotar este polo industrial e 

portuário de monitorização que permitam conhecer e atuar na proteção da qualidade 

ambiental. 

Para concretizar este projeto foi entregue documentação ao Sr. Secretário de Estado 

nomeadamente o documento do Plano de Monitorização plasmado no Plano de Urbanização da 

Zona Industrial e Logística de Sines (PUZIL ´S) aprovado em Conselho de Ministros, e com força 

de Lei para ser executado. 

 

 Saúde: 

 

Na sequência das ações da Câmara Municipal de Sines para se conseguir a viabilização e 

construção do novo Centro de Saúde através de várias reuniões com a Sra. Presidente da ARSA 

desde 2008 e o ato de cedência do lote para a sua construção, e reunião entre o Presidente da 

Câmara Municipal de Sines, Presidente da ARSA e Presidente da CCDRA no dia 16 de Junho de 

2011. Na sequência destas ações desencadeadas pelo Presidente da Câmara Municipal de Sines foi 

aprovada a candidatura do centro de saúde de Sines ao QREN e assinado contrato de 

financiamento entre a Presidente da ARSA e Presidente da CCDRA dia 05 de Julho de 2011. 

Na sequência destes atos, o Presidente da Câmara solicitou reunião com o Ministro da Saúde, para 

tratar dos processos de construção do novo centro de saúde e da vinda de médicos de família para 

o Centro de Saúde. 

Esta reunião realizou-se com o Sr. Secretário de Estado do Ministério da Saúde no dia 26 de 

Outubro, onde foram discutidas estas questões, tendo o Presidente da Câmara acentuado a 
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necessidade e a urgência em destacar mais 2 ou 3 médicos de família e 2 enfermeiros para 

prestarem cuidados de saúde à população de Sines, e garantir o arranque das obras do novo 

centro de Saúde o mais urgente possível aproveitando as verbas aprovadas e disponíveis no 

Quadro Comunitário para este fim. 

O Sr. Secretário de Estado comprometeu-se a empenhar-se neste processo e a desenvolver 

contactos e ações junto da ARSA, para a concretização deste projeto para Sines. 

 Aprovadas, as normas de participação do Banco Local de Voluntariado de Sines. 

 Participação do Presidente da Câmara Municipal na cerimónia de encerramento do ano letivo 

da Associação PROSAS. 

 Assinatura de contrato de planeamento no dia 29 de Junho entre a Câmara Municipal de Sines 

e a empresa J. Silva Lobo Construção Civil Lda., contrato esse que define os termos e as 

condições que permitem ao município dispor, imediatamente da parcela de terreno para a 

construção do Centro de Saúde de Sines, na área do Plano de Pormenor da Zona de Expansão 

Norte da cidade de Sines. 

 Participação do Presidente da Câmara Municipal de Sines, no XIX Congresso da ANMP – 

Associação Nacional de Municípios Portugueses, que se realizou na cidade de Coimbra no dia 

09 de Julho. 

 Assinatura de protocolos de colaboração relativos a 2011, entre a Câmara Municipal de Sines, 

a GALP Energia e 30 Associações e Coletividades Culturais e Desportivas do Concelho de Sines 

(no valor total de 300 mil euros). 

 Aprovada a minuta de protocolo de colaboração a celebrar com a RESGATE – Associação de 

Nadadores Salvadores do Alentejo Litoral. 

 Aprovada a atribuição de apoio financeiro extraordinário no montante de 7.200,00 € à Siga a 

Festa – Associação de Carnaval para apoio à realização do Carnaval de Verão de 2011, no 

âmbito da promoção do turismo na cidade de Sines. 

 Aprovadas as minutas de protocolo de colaboração a celebrar com as Associações Desportivas 

do Concelho de Sines. 

 Aprovada, em reunião de Câmara a aquisição de 50 exemplares do livro “ A Questão da Ética 

Pública no Séc. XXI” do Dr. Alcídio Torres. 

 Reunião com Sra. Ministra da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do 

Território, no âmbito do Plano de Ordenamento do Parque Natural e do Polis do Litoral, com a 

participação dos Srs. Presidentes dos Municípios de Odemira, Aljezur e Vila do Bispo, dia 14 de 

Setembro de 2011. 

 Participação do Presidente da Câmara na visita do Sr. Ministro da Economia ao Terminal de 

Gás do Porto de Sines, no âmbito da execução das obras de construção do 3º Tanque de Gás 

Natural Liquefeito. 
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 Assinatura de contrato de arrendamento com o IHRU, respeitante às instalações do Bairro 1º 

de Maio e Rua de Ferreira (Ex. Associação Caboverdiana e Ex. Centro de Emprego) para 

resolver problemas de instalações às coletividades e associações de Sines. 

 Aprovada, a taxa de 5% relativamente à participação variável no IRS 2012. 

 Participação do Presidente da Câmara na Conferência “Impacto do novo canal do Panamá nos 

Portos Nacionais”, realizada no auditório da Administração do Porto de Sines. 

 Nesta reunião, o Presidente reiterou a importância do Terminal de Contentores de Sines e a 

necessidade urgente da construção da nova Ferrovia entre o Terminal XXI – Grândola Norte- 

Europa, como um elemento determinante para o desenvolvimento e a competitividade deste 

Porto e do Polo Economico de Sines. 

 Participação do Presidente da Câmara na conferência Euroregião Alentejo – Algarve – 

Andaluzia, no auditório da Administração do Porto de Sines, na qual o Presidente defende uma 

forte interação entre o Polo de Sines e estas Regiões e propôs formas de concretizar essas 

relações. 

 Aprovado, o Orçamento para 2012 e as Grandes Opções do Plano. 

 Aprovada, proposta do Presidente da Câmara de desclassificação do troço do IP8, 

compreendido entre o PK 0+000 e o PK 6+300 e receção da mesma, pela Câmara, nas 

condições constantes no projeto fornecido pela Câmara Municipal de Sines e que respondem 

às pretensões desta Câmara de transformar este troço de características de auto-estrada em 

via urbana, como uma circular panorâmica à cidade de Sines.  

 

 

2. Funções Sociais 

 

2.1 Educação 

 

 Foi implementado o Regime da Fruta Escolar, mediante a distribuição bissemanal de uma peça 

de fruta (Maçã de Alcobaça e Pera Rocha) certificada, a todas as crianças de 1º ciclo das escolas 

do Concelho. Com esta medida pretende-se sensibilizar e intervir para o consumo diário de 

frutas nas crianças, prevendo-se também neste programa a realização de ações de sensibilização 

sobre os benefícios do consumo diário de frutas e vegetais. 

 Realizada no dia 03 de Fevereiro de 2011, reunião de avaliação ao Contrato de Execução pela 

Comissão de Acompanhamento e Controlo do Contrato de Execução da transferência de 

Competências entre o Ministério da Educação e o Município de Sines, ao abrigo do Decreto-Lei 

nº 144/2008 de 28 de Julho. 
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 No dia 08 de Abril, no âmbito do programa de Expressão físico - motora do pré-escolar realizou-

se mais uma edição das brincadeiras aquáticas, na Piscina Municipal. Esta edição contou com a 

participação de 144 crianças do pré-escolar de todos os jardins-de-infância do Concelho. É uma 

atividade que pretendeu mostrar o trabalho realizado no âmbito da natação com esta 

população. 

 Realizou-se de 11 a 15 de Abril, a semana das Férias Ativas, para as crianças dos 6 aos 15 anos. 

Este é um conjunto de atividades lúdico -desportivas que pretendeu ocupar saudavelmente a 

primeira semana de férias da Páscoa das crianças e jovens do Concelho, contando com 150 

participantes. As atividades abrangeram áreas como a expressão plástica e dramática, os 

desportos coletivos, a dança, ateliês de música e culinária e finalizou com uma caminhada 

saudável até à Ribeira dos Moinhos. 

 Realizou-se, no dia 1 de Junho a Comemoração do Dia Mundial da Criança. A festa teve lugar, 

todo o dia, no interior do Castelo e contou com variadas atividades dentro da temática do Circo: 

jogos tradicionais, insufláveis, dança/movimento, pinturas livres, ateliê de magia e ainda uma 

pequena performance de artes circenses pelo Teatro do Mar. 

 No dia 7 de Junho, no âmbito do Regime da Fruta Escolar, realizaram-se ações de sensibilização 

para o consumo da fruta e distribuição de uma maçã de Alcobaça a todos os alunos do 1º ciclo. 

Paralelamente a esta ação e no âmbito de uma Feira da Saúde a acontecer em todas as Escolas 

do Agrupamento, foi também oferecida uma peça de fruta aos alunos do pré-escolar e alunos da 

Escola Vasco da Gama. 

 No dia 17 de Junho realizou-se a iniciativa das chamadas Brincadeiras Aquáticas, na piscina 

Municipal. Esta é uma atividade dirigida aos alunos dos Jardins-de-infância que participam nas 

aulas de Natação do Programa de Educação e Expressão Físico-Motora da 2ª Infância. 

Organizada por estações com diferentes tarefas, adequadas aos diferentes níveis e ritmos de 

desenvolvimento e aprendizagem dos alunos, abrangendo os conteúdos programáticos 

abordados nas aulas de Natação ao longo do período, com o intuito de promover e desenvolver 

o gosto pela Natação. 

 No dia 21 de Junho realizou-se a Festa Final das Atividades de Enriquecimento Curricular com o 

tema: “SOMOS TODOS DIFERENTES, SOMOS TODOS TÃO BONITOS”. Com os objetivos de 

promover uma mostra do trabalho realizado ao longo do ano letivo e de acentuar a importância 

da socialização, do bom relacionamento, a multiculturalidade e espírito de equipa, como parte 

integrante da aprendizagem e da convivência diária no espaço escola e na vida em sociedade. 

Esta grande festa contou com a participação de 636 crianças do 1º ciclo e a presença de 

centenas de pais e familiares. 

 A 29 de Junho realizaram-se as “1as Cambalhotas”, no espaço circundante à Piscina Municipal 

uma iniciativa que se destina a todas as crianças do Pré-Escolar do Concelho de Sines e pretende 

constituir um intercâmbio formativo entre todos os alunos e de promover o divertimento, 

prazer e gosto pela prática desportiva. 
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 Durante os meses de Julho e Agosto, à semelhança dos anos anteriores, o ATL de Verão de Porto 

Covo, promoveu um conjunto de atividades lúdicas, desportivas e balneares para crianças dos 6 

aos 12 anos.  

 De 4 a 15 de Julho realizaram-se as Férias Ativas de Verão, com oferta de diversas atividades 

lúdicas, desportivas e artísticas, para crianças e jovens dos 6 aos 15 anos do Concelho (305 

participantes). Com os objetivos de proporcionar uma ocupação de enriquecimento da 

formação destas crianças e de resolver problemas aos pais, que se encontram a trabalhar. 

 No dia 4 de Agosto, o Presidente reuniu com as Associações de pais e encarregados de educação 

das Escolas do Concelho, para lhe expor o projeto da Câmara Municipal de Sines relativo à 

concessão do serviço de refeições dos alunos do pré-escolar e do 1º ciclo a implementar no ano 

letivo de 2011/2012, solicitando também a sua cooperação e acompanhamento, as Associações 

de Pais e encarregados de educação demonstraram ter uma posição muito positiva nesta 

questão, uma vez que consideraram estarem garantidas todas as condições para que as crianças 

usufruam de uma alimentação de qualidade, equilibrada e saudável. Além disto, consideraram 

também uma boa medida de gestão por parte da autarquia. 

 Aprovada, proposta de atribuição de bolsas de estudo ao ensino superior para o ano letivo 

2010/2011. 

 Durante o início do mês de Setembro realizou-se a atribuição dos Apoios Sociais Escolares ao 1º 

ciclo e pré-escolar. Este apoio compreende não só a atribuição de manuais e material escolar, 

bem como a comparticipação total ou parcial das refeições nas cantinas escolares. No total 

foram atribuídos escalões A a 151 alunos e escalão B a 99 alunos. 

 No dia 15 de Setembro iniciou-se mais um ano letivo, incluindo o leccionamento das Atividades 

de Enriquecimento Curricular de Inglês, Expressão Musical, Expressão Plástica, Expressão 

Dramática, Atividade Física e Desportiva. Estas atividades são realizadas mediante protocolo de 

colaboração entre a autarquia e o Agrupamento Vertical de Escolas de Sines, numa união de 

esforços para um ano letivo pedagogicamente completo e enriquecedor. 

 Nos dias 12, 13 e 14 de Dezembro a Câmara Municipal de Sines ofereceu a todas as crianças do 

1º ciclo do concelho uma sessão de cinema de animação, com o filme “Zé Colmeia” no Auditório 

do Centro de Artes de Sines e uma animação com o malabarista palhaço “Tosta Mista” para o 

público pré-escolar, também no Centro de Artes de Sines. Participaram nestes eventos todos os 

estabelecimentos escolares públicos e privados de ensino de 1º ciclo e pré-escolar, num total de 

cerca de 1100 crianças. 

 Aprovada a atribuição de apoio financeiro ao Agrupamento Vertical de Escolas de Sines, no 

âmbito das competências da autarquia – ano letivo 2011/2012 no valor de 28.225,00 €. 
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2.2 Ação Social 

 

 A Câmara Municipal de Sines, no âmbito da resposta social à vida ativa e integração dos idosos 

do Município continua a promover os programas e atividades de apoio aos idosos do Concelho, 

preenchidos com atividades culturais, desportivas, de convívio e laser. 

 O Serviço de Ação Social da Câmara Municipal de Sines prossegue, no presente ano o apoio à 

habitação social mediante intervenção direta no Bairro Municipal da Floresta, bem como a 

reparações em várias habitações municipais de modo a proporcionar melhores condições de 

habitabilidade aos munícipes mais carenciados. 

 O Serviço de Ação Social e Habitação da Câmara Municipal de Sines propôs à Câmara Municipal 

de Sines a atualização das rendas das habitações municipais, e elaboração de planos de 

amortização de dívidas referentes à água e rendas de casa. 

 Realizada sessão de esclarecimento destinada a técnicos sobre o Programa Comunitário Apoio 

Alimentar a Carenciados. 

 Realizado no dia 14 de Fevereiro, na Cafetaria do Castelo de Sines, informação pública de 

Alcoólicos Anónimos. Com esta sessão pretendeu-se informar a população e técnicos de 

intervenção social sobre as potencialidades dos grupos de auto-ajuda no processo de 

reabilitação de doentes alcoólicos. 

 O Município de Sines aderiu à Campanha “Direito à Alimentação, uma iniciativa da Associação 

da Hotelaria, Restauração e Similares de Portugal com o apoio da Associação Nacional de 

Municípios Portugueses. No contexto desta campanha, os estabelecimentos de restauração e 

hotelaria do concelho podem tornar-se “estabelecimentos solidários”, comprometendo-se a 

entregar refeições completas e gratuitas às pessoas com carências alimentares identificadas 

pela Câmara Municipal. 

 No dia 15 de Maio, comemoração do 2º aniversário do Espaço Sénior do Bairro Marítimo. 

 A Câmara Municipal de Sines organizou nos dias 4,10 e12 de Junho, no âmbito do seu programa 

de animação de idosos mais uma edição do Passeio da Primavera, que contou com a 

participação de 750 munícipes maiores de 60 anos. 

 Comemorações do 10º Aniversário do Espaço Sénior do Jardim das Descobertas e 6º Aniversário 

do Espaço Sénior do Bairro 1º de Maio, nos dias 21 de Agosto e 18 de Setembro respetivamente. 

 Realizada, Sessão de Esclarecimento sobre o Banco de Voluntariado, a instalar em Sines. 

Esta reunião foi promovida pela Câmara Municipal de Sines, entidade promotora deste projeto, 

no qual se prevê, a participação de várias coletividades e instituições sociais que pretendam 

intervir em projetos e ações de voluntariado. 
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Intervenção Precoce 

 Participação em reuniões com as entidades parceiras e intervenção nas diversas ações no 

contexto da Ação Social. 

 

2.3 Ordenamento do Território 

 

 Aprovada proposta de alteração ao Loteamento Municipal de Expansão da ZIL II Norte em Sines. 

 Aprovada proposta de alteração da Operação de Loteamento Municipal da Quinta dos 

Passarinhos II em Sines. 

 Participação dos técnicos do serviço de planeamento e ordenamento do território na 2ª reunião 

da Comissão de Acompanhamento da Revisão do Plano Diretor Municipal de Santiago do 

Cacém; 

 Aprovada proposta de Loteamento Municipal da EB/JI Vasco da Gama; 

 Aprovada proposta de Loteamento Municipal da Rua do Parque II; 

 Elaborado o Anuário Urbanístico do Concelho de Sines; 

 Aprovada proposta de alteração ao Loteamento Municipal da Ponte Serva; 

 Aprovada proposta de Loteamento Municipal dos Pré-Fabricados da Rua da Floresta. 

 Aprovado o Regulamento Municipal de Edificações Urbanas. 

 Aprovada proposta de loteamento do Bairro da Cooperativa – Rua do Porto Industrial – artº 210 

H. 

 Aprovado Plano de Pormenor da Zona de Expansão Norte da Cidade de Sines – entrou em vigor 

a 13 de Dezembro de 2011. 

 

 Aprovado o programa de Educação Ambiental 2011-2012. 

 Acompanhamento do Plano de Gestão e Análise dos Riscos Ambientais da paragem de estação 

de pré-tratamento da GALP. 

 Aprovada proposta de Loteamento Municipal do edifício técnico. 

 Aprovado o início do procedimento para alteração do Plano de Urbanização de Porto Covo. 

 Aprovada proposta de Plano de Pormenor da Zona Poente de Sines. 
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 Aprovada proposta de Plano de Pormenor da Casa Pidwell. 

 Aprovada alteração ao Plano de Pormenor da Zona de Expansão Sul – nascente da Cidade de 

Sines. 

 Aprovada proposta de Plano de Pormenor da Cidade Desportiva. 

 

Regeneração Urbana 

 

 A Câmara Municipal de Sines e os parceiros da Regeneração Urbana apresentaram os projetos 

do programa em sessão pública no dia 04 de Fevereiro, na Capela da Misericórdia. 

 

 

Obras em curso 

 

 Centro Histórico de Sines – Arruamentos 

 Centro Histórico de Sines – Espaços Pedonais 

 Centro Histórico de Sines – Câmara Velha 

 Empreitada da frente marítima relativa à requalificação da Avenida Vasco da Gama, da falésia e 

construção do elevador entre a Avenida e o Largo dos Penedos da India. 

 

Obras concluídas 

 Arruamentos concluídos: Rua Sacadura Cabral; Rua do Muro da Praia; 

 

Obras em curso 

 Pavilhão Multiusos de Porto Covo, em fase de conclusão das obras. 

 Requalificação da Estrada Municipal 554 e Caminho Municipal 1115. 

 Reconversão Urbana do Loteamento da Quinta dos Passarinhos II. 

 Execução de Gavetões e ossários para o Cemitério de Sines. 
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 Reparação da cobertura do edifício dos Paços do Concelho. 

 Nova Avenida da Costa do Norte com rotunda para ligar o Canto Mosqueiro e à Cova do Lago – 

Praia da Costa do Norte. 

 Repavimentação da via de acesso à Praia de Vale Figueiros (Vierinha), trata-se de uma obra 

realizada por administração direta (através dos meios técnicos e humanos da Câmara Municipal 

de Sines). 

 Construção de nova conduta elevatória de água proveniente dos furos municipais para reforço e 

autonomia de abastecimento aos munícipes e empresas do Município de Sines. 

 

Obras Adjudicadas 

 Adjudicada a Empreitada de Reabilitação da Avenida Vasco da Gama e Ligação Vertical ao 

Centro Histórico de Sines, à empresa MRG – Engenharia e Construção SA, pelo valor de 

4.226.997,99 € + IVA. 

 Adjudicada a Empreitada de Requalificação da Avenida Vasco da Gama e Ligação Vertical ao 

Centro Histórico de Sines – 2ª Fase à Oliveiras E.C. SA, pelo valor de 758.123,52 €. 

 Adjudicada e concluída a empreitada referente ao isolamento acústico da Escola de Artes em 

Sines, à empresa Santos Aparício, Lda., pelo valor de 74.788,65 € + IVA. 

 Adjudicada e concluída a empreitada de cobertura e vãos da antiga Estação Ferroviária de Sines, 

à empresa Engitreri Sociedade de Construções, Lda., pelo valor de 74.996,95 € + IVA.  

 Aprovada a adjudicação da empreitada de Repavimentação de Diversas Ruas da Cidade de Sines 

2ª fase, à Mota – Engil, Engenharia e Construção, SA, no valor de 217.947,58 €. 

 Aprovado o relatório final referente à empreitada Urbana do Centro Histórico de Sines – 

Arruamentos 2ª fase (Largo dos Penedos da Índia, Rua da Barroca, Rua Carvalho Araújo, Rua Luis 

de Camões – a partir do Largo D. Aninhas até à Rua Cândido dos Reis, Rua Padre macedo, Rua 

Alexandre Herculano e Rua 9 de Abril) e adjudicada a referida empreitada à Tecnovia pelo valor 

de 420.289,06 €. 

 Aprovado o relatório final referente à empreitada de execução da “Escola Básica 1º Ciclo e 

Jardim de Infância de Porto Covo” e adjudicada a referida empreitada à empresa Norasil 

Sociedade de Construção Civil, pelo valor de 1.049.283,13 €. 
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 Aprovada adjudicação da empreitada “Reconversão Urbana do troço do IP8” (Avenida 

Panorâmica da Costa do Norte) à Tecnovia Sociedade de Construção S.A, pelo valor de 

859.758,88 €, acrescido de IVA.  

 Aprovada a adjudicação da empreitada do novo Pavilhão de Desportos de Sines, à MRG – 

Engenharia e Construção SA, pelo valor de 3.487.000,00 € + IVA. 

 

Obras concluídas 

 Reparação da Cobertura do edifício do ATL. 

 Remodelação da Estação Elevatória de Santa Catarina em Sines – 1ª Fase. 

 Reparação da Cobertura do edifício dos Paços do Concelho. 

 Repavimentação de diversas ruas da cidade de Sines -1ª fase. 

 Requalificação da Estrada Municipal 554. 

 Construção da Escola Básica e JI EB n.º 1 junto à Escola Vasco da Gama. 

 

Projetos aprovados 

 Aprovado projeto de incremento da eficiência energética na I.P de Sines. 

 Aprovado projeto de execução para a consolidação da Falésia – 2ª fase. 

 

Meio Ambiente 

 No âmbito do programa de educação ambiental da Câmara Municipal de Sines, foram realizadas 

várias atividades, pelo Serviço de Ambiente, nomeadamente: 

 Palestra sobre resíduos; visualização do filme sobre a separação de resíduos; “Escolas 

Valormed”; Reutilização de materiais (para várias turmas do 1º ciclo e pré-escolar). 

 Formação ao pessoal da limpeza sobre a implementação de recolha de resíduos. 
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 Colocação de ecopontos nos edifícios municipais – implementação da recolha seletiva de 

resíduos. 

 Horta Biológica (para várias turmas do 1º ciclo e pré-escolar). 

 Realização de um ateliê de reutilização de materiais, no parque de campismo a pedido dos 

alunos do 12º ano “Um Parque para todos, todos pelo Parque” 

 No dia 05 de Maio a Associação Bandeira Azul da Europa atribuiu o galardão “Bandeira Azul” a 

seis praias do Concelho de Sines, nomeadamente: 

Praia da Ilha do Pessegueiro; Praia Grande de Porto Covo; Praia de Vale Figueiros, Praia de 

Morgavel e Praia de São Torpes candidatadas pela Câmara Municipal de Sines e Praia Vasco da 

Gama candidatada pela Administração do Porto de Sines. 

 Foi também galardoado com a Bandeira Azul o Porto de Recreio de Sines da responsabilidade da 

Administração do Porto de Sines. 

 Atividade de reutilização de materiais na escola n.º 2, ateliê de reutilização de materiais na pré 

n.º 1; atividades de educação ambiental no âmbito do programa Bandeira Azul 2011 – Passeio 

Pedestre – Praia da Ilha do Pessegueiro; “Caçadores recolectores” (Praia de Morgavel); “O 

percebe – ecologia, o recurso mais importante do litoral rochoso alentejano” (Praia Grande de 

Porto Covo); “Na areia molhada, uma história contada…” (Praia de São Torpes); “Ecologia e 

recursos do litoral rochoso alentejano” (Praia de Morgavel);” Construção de cinzeiros de praia e 

distribuição dos mesmos aos banhistas (Praia de São Torpes e Ilha do Pessegueiro);”construção 

de jangada” (Praia da Vieirinha); reutilização de materiais no ATL de Porto Covo. 

 Realização do Seminário do projeto GISA – Gestão Integrada da Saúde e do Ambiente, no dia 15 

de Dezembro, no Centro de Artes de Sines, onde foram apresentadas as principais conclusões 

sobre o impacto da qualidade do ar na saúde no Alentejo Litoral. 

 Neste Seminário foram também discutidas as questões do ambiente e da poluição nas 

componentes do solo, subsolo (aquíferos) e meio oceânico. 

 Assim como a necessidade imperiosa de continuar a desenvolver este programa, alargado às 

componentes atrás referidas, com o apoio das grandes empresas e da AICEP, assim como de um 

acompanhamento reforçado do Ministério do Ambiente, de modo a garantir um ambiente de 

qualidade em Sines. Para tal é necessário que o Governo assuma a importância deste programa 

e procure disponibilizar verbas para garantir a sua continuidade sustentada financeira e 

cientificamente, tendo em conta a importância do Polo de Sines, para o País e para a população 

e economia local. 
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2.4 Serviços Culturais, Recreativos e Religiosos 

 

 Aprovada a atribuição de comparticipação financeira à Associação de Carnaval – Siga a Festa, no 

valor de 50.000,00€, para a realização do Carnaval de Sines 2011. 

 Comemorações do Dia Internacional da Mulher: 

- Lanche convívio no dia 05 de Março que contou com a participação de cerca de 600 

mulheres; 

- Caminhada “todos a andar” com a participação de 225 pessoas; 

- Concerto com a fadista Joana Amendoeira no Centro de Artes; 

- Exposição “As profissões femininas na 1ª metade do século XX:O exemplo de Sines” – Centro 

de Artes; 

 Comemorações do 25 de Abril: 

- Concerto de Viviane na Avenida Vasco da Gama; fogo-de-artifício; hastear da bandeira nos 

Paços do Concelho; participação na Sessão Solene; Comemorações do 3º Aniversário da Escola 

das Artes de Sines/serviço de música. 

 Comemorações do Dia do Pescador 

 No âmbito das comemorações do Dia do Pescador, realizou-se no dia 29 de Maio um almoço 

convívio para a comunidade piscatória que contou com a participação de cerca de 400 pessoas 

(pescadores e familiares). 

 Integrados nestas Comemorações realizaram-se dois concertos comemorativos, um de guitarra 

campaniça por Pedro Mestre e outro pelo grupo coral e etnográfico “os Cardadores”. 

 Realização da 13ª Edição do Festival Músicas do Mundo (F.M.M) – 36 espetáculos de 23 países 

no maior evento português de músicas do mundo, sete dias de concertos nos palcos do Castelo 

e na Avenida Vasco da Gama. 

 Apoio da Câmara Municipal de Sines, na realização das Festas da Nossa Senhora das Salas. 

 Participação do Presidente da Câmara nas comemorações dos 25 anos do Teatro do Mar e na 

realização do espetáculo – Ágora, no espaço do Castelo no âmbito do Programa de Regeneração 

Urbana – Centro Histórico. 

  Comemorações do Dia do Município: 
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 Solistas da Orquestra Metropolitana de Lisboa; Hastear da Bandeira; Sessão Solene da 

Assembleia Municipal de Sines; Entrega de certificado Unesco à Biblioteca Municipal de Sines; 

inauguração da exposição no Museu de Sines “ Os ossos do Herói”; Animação de rua, uma 

criação coletiva do Teatro do Mar “ A Travessia (da memória), um espetáculo de grande 

simbolismo e qualidade. 

 

Museu de Sines 

 Patentes no Museu de Sines as exposições: “O Seio de Tétis”; “Um Tempo Rondão”; “Ventos 

Republicanos em Sines”. 

 No âmbito das Exposições Patentes no Museu realizaram-se diversos ateliês e visitas guiadas 

para as escolas e grupos organizados. 

 Inauguração da exposição Museu a Metro – Exposição – Dossiê, no dia 27 de Janeiro. 

 No dia 18 de Maio, no Dia Internacional dos Museus, teve lugar a inauguração da exposição 

“com Conta peso e medida”, no âmbito do projeto “O Século XX em Sines, uma geografia da 

memória”. 

 

Atividades no Centro de Artes 

Apresentadas as seguintes exposições: 

“Interactives Shreds”, visual solutions for portrait reconfigurations, de Silvia Pintilie; 

“As Fabulosas” pinturas de Sofia Pinto Correia Melo. 

 “VISI: Pintura em tela e azulejo” de Pippo Vicente Monastra. 

 “Classic Cars” pintura de D´Assis Cordeiro. 

       “Da Ilha dos Imortais à Máscara Imposta”, pintura de Tereza Trigalhos. 

 Inauguração da exposição “Global Make – Up Program”, pintura de Zoran Smiljanic 

 No âmbito das Comemorações do Dia de África, realizaram-se um conjunto de iniciativas em 

colaboração com o Agrupamento Vertical de Escolas de Sines, Associação Cabo Verdiana, 

projeto À Priori, nomeadamente nas áreas de danças, narração oral, gastronomia e educação. 

 Exposição: “Quatro: uma exposição de pintura”, uma produção da Artistas Unidos com obras 

de Sofia Areal, Manuel Casimiro, Jorge Martins e Nikias Skapinakis. 

 No âmbito de uma parceria entre o Centro de Artes de Sines e o Centro Cultural Emmérico 

Nunes foram apresentadas três exposições de fotografias “Música na Arte:3 Exposições (Panis 

et Circensis, Opera e TNSC a Prospectus Archive” – 16 de Julho a 24 de Setembro. (no âmbito 

do FMM) 
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 Iniciativas integradas no FMM 2011: 

Ciclo de Cinema; Encontros com escritores, com a participação de António Pires, Luís Filipe 

Cristóvão, Lídia Jorge, Sérgio Godinho, José Duarte, Carlos Clara Gomes e José Moças; Rádio 

FMM ao Vivo; Ateliê para crianças; Contos de tantos mundos com a participação de Cristina 

Taquelim, Rodolfo Castro e Ângelo Torres e Galissa); Ateliês de Música 

 

Auditório 

 Concertos/espetáculos 

Concerto de ano novo do Coral Atlântico. 

Concerto “The Postcard Brass Band”. 

Concerto “Zeca Medeiros”. 

Concerto “Virgem Suta” 

Concerto “Scuta Blues” 

Concerto de Jorge Fernando & Fábia Rebordão 

Concerto Melech Mechaya – música festiva de tradição judaica.  

Concerto “A Caruma” 

Audição da Escola de Música de Carlos Silva  

Aristocratas Stand-Up Comedy 

Concerto com o fadista Marco Rodrigues 

 

 

 Filmes 

Antestreia do filme “Antes Morto que Vivo”. 

Cinema no CAS: “Vão-me Buscar Alecrim; “A Teta Assustada”. 

Cinema no CAS: Filme “Fugiu Peter Pan” de Luis Albuquerque; “Filme Socialismo” de Jean Luc 

Godard. 

Cinema CAS, com a exibição dos filmes: Sangue do meu sangue e Cisne. 

 Teatro “ Exit Napoleon” por Nola Era 
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 26 a 28 de Agosto realização da 5ª edição do Sines em Jazz 2011 – iniciativa integrada no 

programa de ação para a Regeneração Urbana de Sines. 

 Espetáculo realizado pelo Teatro do Mar intitulado “Dias de Espuma”, um espetáculo cujo 

tema é a ligação dos homens e das comunidades ao mar – iniciativa integrada no programa de 

ação para a Regeneração Urbana, com o Teatro do Mar como parceiro deste programa. 

 Apresentação dos alunos dos ateliês do Movimento e Dança do CAS. 

 

 

Biblioteca Municipal  

Atividades Desenvolvidas: 

 Avós e Letras (Espaços Seniores do Bairro Marítimo, 1º de Maio, Jardim das Descobertas e 

Santa Casa). 

 Exposição: Não é Brincadeira de Crianças: Holocausto, criatividade e Jogo (apoio da Embaixada 

de Israel). 

 Dois minutos de leitura. 

 Hora do Conto – Sessões Regulares (Elmer, de David Mckee; o Grilo Verde de António Mota) 

 Conta-me Histórias… Daquilo que não Li 

 Ler Amália – ateliê para os seniores do Concelho de Sines. 

 Teatro Azulão - conto de José Mauro Vasconcelos, encenado para crianças até ao 1º ciclo. 

 Hora do Conto para as famílias. 

 Exposição levantado do Chão (fundação Saramago) 

 4 Contos de liberdade – quatro textos sobre o 25 de Abril lidos em 4 dias diferentes 

 Geocidadanias (Exposição reprodução cartoons Luis Afonso) 

 Conté, Conté, Contos da Guiné (Associação Cultural do Imaginário - sessão de contos) 

 Conta-me Histórias…Daquilo que eu não li (Escola EB 2/3 Vasco da Gama) 

 Exposição A Unesco em Cartaz (Cedida pela Comissão Nacional da Unesco) 

 Exposição A I Republica na Génese da BD e no olhar do séc. XXI. 

 Na areia molhada, uma história contada; 

 

Atividades do Arquivo Municipal 

 Elaboração de material de acondicionamento; 

 Tratamento arquivístico da documentação dos vários sectores da Câmara Municipal de Sines. 
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Atividades do Gabinete da Juventude 

 Exposição no Centro de Artes de Sines a Exposição do Cursos de Fotografia Zoom in 2 (08 de 

Janeiro a 31 de Janeiro).  

 Participação no encontro regional que decorreu em Faro sobre o tema do Emprego Jovem e no 

âmbito do projeto Reflexão para ação: Rumo ao Emprego Jovem, apoiado pelo Programa 

Juventude em ação. 

 Improvisos à Sexta; Game day; Início do curso de fotografia ZOOM in 3; Caminhos do Cinema 

Jovem Português (mostra de curtas metragens) – Mês da Juventude.  

 Concerto Pop d´ell arte; Concerto Nuno Prata. 

 Vela Experience; projeto “há banda na juventude”; apoio e coordenação na organização da 

feira de velharias da área de projeto da Escola Poeta Al Berto; demonstração de skate, patins e 

bike no Skate Parque de Sines;  

 Comemorações do 6º Aniversário da Casa da Juventude no dia 19 de Agosto. 

 

Serviço Educativo e Cultural  

Após o arranque do novo ano repleto de atividades, o SEC não perdeu o ritmo e continuou o seu papel 

de mediação entre a programação do CAS e a Comunidade. Mais uma vez a comunidade escolar teve 

uma participação bem presente.  

As visitas-ateliê à exposição “ Visi “ de Pippo Vicent Monastra trouxeram ao CAS cerca de 220 crianças 

do 1º Ciclo do Ensino Básico e 36 participantes do Ensino Pré-escolar, para o ateliê de iniciação à 

pintura em azulejo. Para além das artes plásticas, também as artes de palco tiveram uma presença 

bem vincada no CAS.  

Em Março, o Teatro surge na programação do Serviço Educativo e Cultural e no decurso de todo o mês 

foram dinamizadas duas atividades: Encen `arte – no âmbito do projeto de continuidade Percursos 

Culturais e que consistiu no encontro das turmas de ensino Pré-escolar e 1º Ciclo com o encenador 

Luís Cruz. A segunda atividade – oficina do Espet- actor – procurou a criação de dinâmicas de grupo 

com as crianças e adolescentes que participam nos ateliês do C.A.S, familiarizando-as com as técnicas 

do teatro interativo, utilizado enquanto instrumento de análise da obra artística e, ao mesmo tempo, 

enquanto jogo lúdico estimulador da criatividade, da inclusão social e da aprendizagem. Numa 

dinâmica em que o monitor funciona como facilitador, promovendo a pesquisa através da interação e 

do envolvimento dos participantes em jogos dramáticos onde o público sobe ao palco para resolver os 

conflitos, agindo. Funcionando como uma oficina onde se exploram as potencialidades expressivas dos 

participantes serão abordados problemas sugeridos pelos participantes, relacionados com 

problemáticas locais e da atualidade tais como o bullying, sexualidade, droga, problemas familiares, 

etc. Como esta oficina se apresentou bastante pertinência e foi muito bem aceite pelos docentes e 
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alunos do 1º Ciclo  progrediu para o mês de Abril, para dar resposta ao plano de férias (Férias 

conjuntas da CMS -Férias Ativas) aos alunos de 2º Ciclo, nos dias 26, 27 e 28 de Abril de 2011.  

Ainda no âmbito do Teatro, o auditório contou com sala cheia, pelas 10h e 14h, no dia 30 de Março 

com a peça “ Eu hei - de Crescer e, depois, tu vais ver! pelo teatro Al-Masrah (cerca de 400 

participantes entre alunos do 1º Ciclo e utentes da Cercisiago).  

Em Abril é dado especial destaque à Dança. Após uma colaboração com a Escola Secundaria Poeta Al 

Berto (através de aulas de Dança Criativa ministradas a todas as turmas de 7º, 8º, 9º anos e Curso de 

Educação e Formação, durante o mês de Fevereiro) foi a vez de assinalar o Dia Mundial da Dança com 

aulas conjuntas direcionadas a alunos do Pré-escolar, 1º e 2º Ciclo), no dia 29 de Abril de 2011.  

As Iniciativas de continuidade progridem favoravelmente, com a manutenção das 35 participantes nos 

Laboratórios de Formação – Garatujas Performativas.  

A exposição, fruto do projeto Empreendedorismo Artístico no Concelho de Sines, esteve patente no 

CAS de 13 a 30 de Junho, realizada em conjunto por alunos do Ensino Pré-escolar e alunos do Ensino 

Secundário). Assim como, a nova co-produção do SEC com o grupo de teatro “ A Arca dos Sonhos “ da 

Cercisiago esteve em palco de 13 a 17 de Junho para escolas e Instituições e antestreia para familiares 

e púbico em geral a 9 de Junho pelas 21h30. A nova peça, intitula-se “ Vidas” e embora seja baseada 

no livro “ Eu Espero”, de Davide Cali, foi totalmente adaptada ao grupo e apresenta as visões e 

expectativas do grupo de atores para com a vida e o mundo que os rodeia.  

 A criação de intercâmbios e de parcerias externas que se mostrou um dos grandes objetivos do SEC 

para 2011, também começa a ser alcançado. No dia 26 de Junho, pelas 17h, os jovens do Projeto 

Intervir.com (Vila Nova de Santo André), do Projeto À Priori (Sines) e do ATL das Escolas EB1 nº1 Belas 

e EB1/JI Fonteira subiram ao palco do CAS para apresentar a uma peça concebida em conjunto. 

A ramificação do SEC para além do Concelho também foi possível através do protocolo com o 

Departamento de Educação Estética e Artística do Ministério da Educação que nos abriu portas junto 

do Agrupamento Vertical de Escolas de Grândola (que trouxe grande parte dos seus alunos ao CAS no 

passado mês de Fevereiro) e solicitou à equipa técnica do CAS algumas ações/sessões sobre a 

aplicação da Arte no espaço educativo, realizadas nos meses de Maio e Junho.  

Também na área da formação, conforme solicitado pelo Agrupamento de Escolas de Vila Nova de 

Santo André realizou-se formação/ apresentação para o corpo docente com o intuito de despertar os 

agentes educativos para a Dança no contexto escolar. 

O SEC apresenta assim um trabalho constante e de fidelização com o público da comunidade escolar 

do concelho, mas também lança-se na expansão/apresentação do SEC e do Centro de Artes de Sines 

para além do concelho.  

Não descurando  os adolescentes, as famílias e público em geral, com o qual o Serviço pretende 

estabelecer um contacto mais próximo. Assim, surge na próxima programação de Maio e Junho uma 
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nova oferta de visitas guiadas às exposições para pequenos grupos/ não Institucionalizados e 

encontros de final de tarde – Sessão de contos com o contador argentino Rodolfo Castro 

Tal como referenciado no relatório anterior, os últimos meses do ano letivo de 2010/2011 (Maio e 

Junho) foram muito ricos em realizações que significaram e empenho e de notórios benefícios para as 

crianças de Sines. Culminaram os projetos de continuidade – Empreendedorismo artístico no concelho 

de Sines com a apresentação no Centro de Exposições, de 13 a 30 de Junho, da exposição realizada 

pelos alunos do ensino Pré-escolar e do Ensino Secundário. A apresentação da coreografia coletiva que 

envolve ensino pré-escolar e 1ºciclo a 21 de Junho na Escola Básica nº 3. A apresentação do produto 

final realizado à distância, elaborado pelo Projeto À Priori e ATL das escolas EB1 nº1 e EB1/JI 

Fonteireira - a peça “ A Floresta”-  tardou mas chegou ao palco do auditório a 9 de Setembro, para as 

crianças do  ATL “A Gaivota” e para os formandos dos cursos profissionais de ação educativa do Centro 

de formação profissional de Santiago do Cacém.    

Ainda em Junho, realizaram-se as apresentação finais fruto da parceria do SEC com a Escola das Artes 

de Sines – Música e Movimento - com todos os jardins de infância do Agrupamento Vertical de Escolas 

de Sines e do Projeto de Continuidade - Dança na Escola.   

Continuando a referenciar as parcerias e apresentações finais, não podemos esquecer a apresentação 

da nova co - produção do Serviço Educativo e Cultural do CAS com o Grupo de Teatro da Cercisiago 

com antestreia a 9 de Junho e sessões para Instituições escolar e de Reabilitação de 13 a 17 de Junho 

às 11h e 14h.” Eu Espero” – uma peça em tudo baseada nas vivências dos utentes/ atores que 

constituem o grupo de teatro” A Arca dos sonhos” contou com cerca de 1400 espectadores (entre 

público em geral, Escolar, Instituições de reabilitação e instituições de apoio a seniores).  

O SEC tendo atenção as suas principais diretrizes e objetivos – a sensibilização / aproximação às várias 

linguagens artísticas e uma parceria efetiva com os estabelecimentos de ensino - auxiliou a 

comunidade escolar do 2º e 3º ciclo realizando ateliês de dança e artes plásticas no dias 20 e 22 de 

Junho para aproximadamente 320 alunos. Ainda a 22 de Junho o grupo de alunos dos ateliês de 

Movimento e Dança realizou mais uma apresentação ao acompanhar os alunos da Escola das Artes de 

Sines em audição " Música e a sua tradição".  

Findo o ano letivo, eis que chega o momento de acompanhar os mais novos em período de férias. O 

Serviço Educativo e Cultural do CAS integrou assim o plano de Férias Ativas Verão 2011 – dinamizando 

os ateliês de fotografia, artes plásticas, cinema e acompanhados os grupos nas restantes atividades.  

Com o mês de Julho chega a música ao CAS através de uma nova Exposição e do Festival Músicas do 

Mundo. No FMM o Serviço Educativo e Cultural não descura as suas funções e continua a propiciar à 

comunidade um contacto direto com novas realidades e artistas - Ateliês de encontro com os artistas 

todas as manhãs no decurso das duas semanas de festival - 22 a 30 de Julho – 540 crianças do 6 aos 12 

anos.  

Com a chegada dos meses de calor, o SEC mais uma vez caminhou para fora de portas e colaborou 

com a Biblioteca Municipal na iniciativa “Na areia molhada, uma história contada”. Ainda na praia, a 
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nossa equipa desenvolveu em parceria com o Serviço de Ambiente e Museu de Sines as atividades no 

âmbito da candidatura ao galardão Bandeira Azul da Europa 2011 destinada a público infantil. Porém, 

este ano houve uma nova aposta e a extensão destas atividades aos utentes da Santa Casa da 

Misericórdia de Sines, que em muito nos ajudaram a reviver as tradições do Banho 29, em Porto Covo.  

Em Setembro, o SEC apresentou-se novamente com um leque diversificado de ofertas para a 

comunidade. Desde uma reforçada aposta na formação dos agentes educativos com a continuidade 

dos laboratórios artísticos – Garatujas performativas – e  uma especial atenção à temática da Arte e 

Educação iniciando um novo ciclo de encontros mensais. A 30 de Setembro aconteceu o primeiro 

encontro  e contou com a presença de Madalena Victorino.   

 A apresentação da equipa do SEC e do respetivo plano de ação realizou-se novamente – no início do 

ano letivo SEC convida, uma ação de representação de boas vindas ao novo ano letivo e  à comunidade 

a 15 de Setembro.  

Os projetos de continuidade foram apresentados e as parcerias já estabelecidas reforçadas: com a 

Biblioteca Escolar, a Cercisiago e o Departamento de Educação Estética e Artística do Ministério da 

Educação. A extensão para fora dos limites físicos do concelho continua a ser um dos objetivos fulcrais. 

Os ateliês de Movimento e Dança tiveram início a 12 de Setembro e não se verificou um decréscimo 

dos alunos. Verificando-se já um substancial acréscimo de alunos nos grupos de idades compreendidas 

entre os 5 e 12 anos.  

Ateliê “ Primeiro olhar” dirigido a alunos do pré- escolar (14 turmas).  

Ateliê “ Artistas de ontem e de hoje", - (15 turmas)  

Exposição “ Olhares sobre o Imaterial”- visita de 150 alunos – desde o ensino pré- escolar até ao 

ensino secundário e cursos de Educação e Formação.  

No âmbito da formação: 

Início de laboratório artísticos direcionados aos agentes educativos. 

 

2.5. Desporto 

 

 Apoio no Torneio de Masters do Litoral Alentejano, no dia 08 de Janeiro de 2011 na Piscina 

Municipal, uma organização do Clube de Natação, Associação N. Alentejo e Associação N. D. 

Santarém. 

 Apoio na realização do Jogo Internacional Portugal/Áustria, no dia 13 de Janeiro de 2011 no 

Estádio Municipal, uma organização da Federação Portuguesa de Futebol. 



Câmara Municipal de Sines 

Relatório de Gestão 2011 

 

 

Prestação de Contas 2011 Página 29 

 Aprovada proposta de apoios a atribuir às Associações Desportivas do Concelho, a titulo de 1ª 

tranche, na medida em que, não estado ainda o Regulamento em vigor, é no entanto 

fundamental para as Associações o pagamento. 

 Estágio da Seleção Nacional Masculina de Hóquei Subaquático - Realizou-se nos dias 5 e 6 de 

Março na Piscina Municipal, organização da Federação Portuguesa de Atividades Subaquáticas, 

apoio da CMS; 

 Carnaval Trash Team - Realizou-se no dia 7 de Março no Skate Parque, organização do Sines Surf 

Clube, apoio da CMS; 

 Torneio Zonal de Infantis - Realizou-se nos dias 11,12 e 13 de Março na Piscina Municipal, 

organização da Associação Natação do Alentejo, apoio da CMS;  

 Campeonato Distrital de Trampolim - Realizou-se no dia 26 de Março no Pavilhão da Escola 

Vasco da Gama, organização da Academia de Ginástica de Sines, apoio CMS; 

 4º Grande Prémio Crédito Agrícola Costa Azul - Realizou-se no dia 27 de Março, organização da 

PAD, apoio da CMS; 

 Colaboração e apoio técnico na construção do Circuito de Manutenção de Porto Covo; 

 Reiniciadas as atividades da Escola Municipal de Ténis.  

 Realização do 6º Torneio Circuito de Cadetes no dia 2 de Julho, uma organização do Clube de 

Natação do Litoral Alentejano, com o apoio da CMS. 

 Realização do Campeonato Nacional de Infantis e Torneio Nacional de Saltitões e Cangurus nos 

dias 2 e 3 de Julho, uma organização da Academia de Ginástica de Sines, com o apoio da CMS. 

 Realização da III Etapa do Circuito Regional de Skate, nos dias 9 e 10 de Julho, uma organização 

do Sines Surf Clube, com o apoio da CMS. 

 Realização Sines Futsal no dia 29 de Julho, no Pavilhão dos Desportos, uma organização dos 

Independentes Futsal Associação, com apoio da CMS.  

 Realização da 8ª Prova de Mar Baía de Sines no dia 21 de Agosto, uma organização do Clube de 

Natação do Litoral Alentejano, com o apoio da CMS. 

 Realização do Torneio de Basquetebol no dia 28 Agosto, na Avenida Vasco da Gama, uma 

organização do Ginásio Clube de Sines, com o apoio da CMS. 

 Circuito Nacional de Esperanças Surf – Realizou-se nos dias 9, 10 e de Setembro, organização do 

Sines Surf Clube, apoio da CMS. 

 Aprovado Regulamento de Apoio ao Associativismo Desportivo. 
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 Participação do Presidente da Câmara na homenagem ao Mário Lagartinho promovida pelo 

Clube de Hóquei no dia 17 de Setembro. 

 Participação do Presidente da Câmara no Aniversário da Associação de Caçadores e na 

Homenagem aos jovens atletas das modalidades de tiro. 

  Realização da V Etapa do Circuito Nacional Deeply Surf Esperanças nos dias 9 a 11 de Setembro 

na praia de São Torpes, uma organização do Sines Surf Clube, com o apoio da CMS. 

 Realização do 6º. Passeio de Ciclo Turismo no dia 01 de Outubro, uma organização Casa do 

Benfica de Sines com o apoio da CMS. 

 Realização do 4º. Passeio BTT no dia 09 de Outubro, uma organização da Associação a GRALHA, 

com o apoio da CMS. 

 Realização do 12º Festival “Alentejo 2011” Danças de Salão, no dia 05 de Novembro no Pavilhão 

dos Desportos, uma organização da Associação Recreativa de Dança Sineense, com o apoio da 

CMS. 

 Realização da 2ª Etapa do Circuito Regional Alentejo 2011 nos dias 10 e 11 de Dezembro, uma 

organização do Sines Surf Clube, com o apoio da CMS. 

 Realização do Convívio de Natal do Programa Desporto é Vida + 55 Anos, no dia 15 de Dezembro 

no Salão do Povo, uma organização da C.M.S.  

 Realização do Ginástica de Natal, no dia 17 de Dezembro no Pavilhão dos Desportos, uma 

organização da A.G. de Sines, com o apoio da Câmara Municipal de Sines. 

Deu-se continuidade às atividades da Escola Municipal de Natação, Desporto é Vida + 55 Anos, Baby 

Gym e Fitball.  

Continuamos a apoiar todas as Coletividades, Grupos de Empresas, Capitania, Escolas e Centros de 

Formação, entre outros, através da cedência de instalações desportivas. 

 

2.6. Turismo 

 

 Realização de visita ao Concelho de Sines no dia 18 de Janeiro de 2011, em articulação com a 

Turismo do Alentejo Litoral, ERT no âmbito da iniciativa “Conhecer para Promover” que contou 

com a participação de 50 pessoas (técnicos do turismo, entidades públicas e agente económicos 

a operar no sector do turismo nos concelhos de Sines, Santiago do Cacém, Grândola, Odemira e 

Alcácer do Sal).  

 No dia 31 de Janeiro realizou-se a cerimónia de entrega dos prémios do Concurso Montras de 

Natal 2010. 
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 Durante o mês de Fevereiro foram submetidas 5 candidaturas ao galardão Bandeira Azul da 

Europa 2011 (praias de S. Torpes, Morgavel, Vieirinha, Grande de Porto Covo e Ilha). 

 Exposição no Posto de Informação Turística sobre o tema “Sines: Mar, História e Recursos”. 

Realizada no âmbito das atividades de educação ambiental da Bandeira Azul da Europa 2011, 

(01 de Junho a 15 de Setembro). 

 Atividade de educação ambiental realizada no âmbito da Bandeira Azul da Europa 2011 em 

parceria com a Associação RESGATE. Ação de sensibilização sobre os comportamentos a ter no 

mar, levada a cabo junto da população sénior do concelho (atividade realizada na Santa Casa da 

Misericórdia de Sines), no dia 07 de Junho. 

 Realização das Tasquinhas Sines 2011 entre os dias 15 de Julho a 15 de Agosto, com a 

participação das coletividades e associações. 

 Realização de mais uma edição da Feira na Avenida 2011 entre os dias 12 a 15 de Agosto. 

 Apoio da Câmara Municipal no programa Verão Total da RTP em Porto Covo no dia 27 de 

Agosto, com uma emissão de promoção de Porto Covo e do Município de Sines. 

 Apoio da Câmara Municipal na realização da Conferência Costa Alentejana “Turismo Todo o 

Ano”, no Centro de Artes de Sines nos dias 18 a 20 de Novembro de 2011 (evento gastronómico 

e showroom associados), uma iniciativa do Turismo do Alentejo Litoral. 

 Apoio da Turismo do Alentejo de um subsídio no valor de 25.000,00 € para apoio ao Festival 

Músicas do Mundo 2011. 

 

3. Candidaturas 
 

Situação das candidaturas ao QREN 

  

Contratualização: 

 Ligação da EN 120 à Ribeira da Azenha, candidatura aprovada em 30/12/2010, pelo montante 

de 2.896.044,50€, com taxa FEDER de 80% no valor de 2.316.835,60€ - Executado 60 %. 

 Escola EB1/JI no Porto Covo – candidatura aprovada em 23/8/2011 com o valor elegível de 

1.199.779,93€. Adjudicada a construção por 1.049.283,13 € + IVA. Falta lançar concurso para 

equipamentos e mobiliário. 

 Escola Básica e Jardim de Infância Integrada na EB 2,3 Vasco da Gama em Sines – Concluída e 

inaugurada em 07 de janeiro de 2012. 
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Regeneração Urbana de Sines: 

 OP A,B,J – Requalificação da Avenida Vasco da Gama, Consolidação da Falésia e Ligação Vertical, 

com taxa FEDER de 80% no valor de 6.111.792,92 € - Executado – 24%. 

 OP C - Pátio das Artes, candidatura aprovada em 30/12/2010, pelo montante de 109.420,45€, 

com taxa FEDER de 80% no valor de 87.536,36€ - Obra em Curso – Executado 10,58 %. 

 OP D - Requalificação dos Espaços Pedonais, candidatura aprovada em 30/12/2010, pelo 

montante de 580.257,21€, com taxa FEDER de 80% no valor de 464.205,77€ - Obra em curso – 

Executado 80%. 

 OP E - Repavimentação e Requalificação dos Arruamentos, candidatura aprovada em 

30/12/2010, pelo montante de 1.256.156,51€, com taxa FEDER de 80% no valor de 

1.004.925,21€. – Obra em curso – Executado 42 %. 

 OP I - Câmara Velha, candidatura aprovada em 30/12/2010, pelo montante de 538.007,70€, com 

taxa FEDER de 80% no valor de 430.406,16€ - Obra em curso – Executado – 22 %. 

 Plano de Comunicação, candidatura aprovada em 30/12/2010, pelo montante de 100.000,00€, 

com taxa FEDER de 80% no valor de 80.000,00€ - Executado 35%. 

 OP P – Gestão da Parceria, candidatura aprovada em 30/12/2010, pelo montante de 

143.950,00€, com taxa FEDER de 73,07% no valor de 114.929,68€ - Executado 50 %. 

 

Corredor Azul: 

 Academia das Energias, candidatura aprovada em 30/12/2010, pelo montante de 657.000,00€, 

com taxa FEDER de 80% no valor de 525.600,00€ - Obra em curso – Executado 38%. 

 Fundo de Eficiência Energética, candidatura aprovada em 28/12/2010, pelo montante de 

205.000,00€, com taxa FEDER de 80% no valor de 164.000,00€ - Adjudicada. 

 Programa de Fomento da Absorção de Tecnologia, candidatura aprovada em 28/12/2010, pelo 

montante de 290.000,00€, com taxa FEDER de 80% no valor de 232.000,00€ - Adjudicada. 

 Programa Empreender na Escola, candidatura aprovada em 28/12/2010, pelo montante de 

275.000,00€, com taxa FEDER de 80% no valor de 220.000,00€ - Executado 12.4 %. 
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Política de Cidades - Redes Urbanas para a Competitividade e Inovação:  

 Festival Músicas do Mundo, candidatura aprovada após reprogramação para 4 anos pelo 

montante de 1.422.679,87 €, com taxa FEDER no valor de 1.137.005,75 € - Total executado 50 

%. 

 - APORTAR SINES – Plataforma Multimédia de preservação da memória, descoberta do 

presente e projeção do futuro – Aprovada a candidatura no valor de 232.8318,78 € - 

Executado 27 %. 

 

POPH 

 PEPAL – Estágios Profissionais na Administração Pública Local – candidatura aprovada e com 

contrato celebrado - executado 75% 

Energia 

 Reformulação da Iluminação Pública de Sines -  foi submetida em 22/07/2011, Eixo 1 - 

Competitividade Inovação e Conhecimento – Energia, pelo montante de 574.016,37 €. 

Aprovada a candidatura e aprovada adjudicação da empreitada. 

 

A maioria das candidaturas foi aprovada com taxas de comparticipação de 80%, estando aprovado que 

a faturação apresentada de 2011 seja comparticipada em 85%. 

Escola de Artes de Sines – com parecer técnico favorável: aguarda aprovação. 

 

Em Dezembro foram apresentadas ainda as seguintes candidaturas no âmbito da designada “Bolsa de 

Mérito” das quais se aguarda decisão: 

 Rede Viária de Sines: 

- Estrada do Encalhe – 85.524,10 €; 

- Acesso à Escola do PP Sul – 162.949,78 €; 

- Requalificação ruas de Sines – 376.140,47 €. 

 Sistema de aquecimento de água das Piscinas Municipais com biomassa – 212.682,00 €; 

 Centro de Interpretação Vasco da Gama – 100.000,00 € 

 Reformulação da Iluminação Pública de Porto Covo 104.263,81 € 

 Variante do ex-IP à ZIL – II – 822.530,74 € 
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Parte III - Meios Humanos 

1.1 Caracterização dos Recursos Humanos 

1.1.1 Efetivos 

 

Em 2011, o Município de Sines tinha um efetivo humano constituído por 479 trabalhadores, 

distribuído pelas várias carreiras, de acordo com a informação constante no Quadro I, e tendo 

maioritariamente um Contrato de Trabalho em Funções Públicas por tempo indeterminado (vd Gráfico 

I). 

 

Quadro I - Trabalhadores segundo o tipo de Relação Jurídica de Emprego 2011 

CARREIRA HOMENS MULHERES TOTAL 

DIRIGENTE INTERMÉDIO 7 11 18 

TÉCNICO SUPERIOR 20 42 62 

ASSISTENTE TÉCNICO 11 85 96 

ASSISTENTE OPERACIONAL 131 155 286 

INFORMÁTICA 3 2 5 

OUTRA 8 4 12 

TOTAL 180 299 479 

Fonte: Divisão de Gestão de Recursos Humanos – Núcleo de Recrutamento e Seleção, 2012 

Nota: Na categoria “Outra” estão integrados os trabalhadores que estão em comissão de serviço na instituição e os 

nomeados politicamente, e que detém um contrato administrativo de provimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 



Câmara Municipal de Sines 

Relatório de Gestão 2011 

 

 

Prestação de Contas 2011 Página 35 

400

420

440

460

480

500

520

540

560

2008 2009 2010 2011

Gráfico I - Trabalhadores segundo o tipo de Relação Jurídica de Emprego, 2011 

 

           Fonte: Divisão de Gestão de Recursos Humanos – Núcleo de Recrutamento e Seleção, 2012 

 

Uma análise diacrónica sobre o período 2009-2011 revela um comportamento instável no número de 

trabalhadores do Município de Sines, verificando-se um aumento significativo entre 2008 e 2009, 

seguindo de uma forte redução no ano seguinte.  

 

Gráfico II – Evolução do N.º de trabalhadores 2009-2011                                     

           Fonte: Divisão de Gestão de Recursos Humanos – Núcleo de Recrutamento e Seleção, 2012 

 

No período em análise verificou-se uma tendência para a estabilidade no emprego, materializada num 

aumento, entre 2010 e 2011, do número de contratos de trabalho por tempo indeterminado, sendo 

igualmente de salientar o aumento do número de comissões de serviço, decorrente da reestruturação 

dos serviços e da nomeação de dirigentes para assegurar a sua coordenação. 
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Gráfico III - Trabalhadores segundo o tipo de Relação Jurídica de Emprego: 2009-2011 

CTFP Indeterminado CTFP Certo Comissão de Serviço Outra

2009 78,2 18,7 1,4 1,8

2010 76,0 17,4 2,2 4,4

2011 82,0 11,3 4,8 1,9
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           Fonte: Divisão de Gestão de Recursos Humanos – Núcleo de Recrutamento e Seleção, 2012 

 

A distribuição por carreira é uma variável que apresentou um comportamento oscilante entre 2008 e 

2011, sendo de destacar, em termos relativos, a crescente presença de Dirigentes Intermédios, e dos 

Assistentes Técnicos. No que concerne aos Assistentes Operacionais, 2011 foi o ano, no período em 

análise, em que houve uma diminuição relativa da sua presença no cômputo do efetivo humano do 

Município de Sines. 

 

Gráfico IV - Trabalhadores por carreira: 2008-2011 

            Fonte: Divisão de Gestão de Recursos Humanos – Núcleo de Recrutamento e Seleção, 2012 
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Gráfico V – Movimentos de Recursos Humanos no Município de Sines 

Fonte: Divisão de Gestão de Recursos Humanos – Núcleo de Recrutamento e Seleção, 2012 

 

No período entre 2008 e 2011, o saldo de movimentos de Recursos Humanos no Município de Sines 

revelou-se sempre positivo, em resultado do número de entradas superar sempre significativamente o 

número de saídas, à exceção do ano de 2011, em que a inversão desta tendência, se traduziu num 

resultado negativo de 34 elementos. 

 

Quadro II – Movimentos de Recursos Humanos na 2008-2011 

 2008 2009 2010 2011 

A 31 de 

Dezembro 

452 509 541 479 

Entradas 74 95 50 28 

Saídas 38 34 25 62 

Saldo de 

movimentos 

36 61 25 -34 

           

 Fonte: Divisão de Gestão de Recursos Humanos – Núcleo de Recrutamento e Seleção, 2012 
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1.2 Estrutura etária e de género 
 
A análise global da estrutura etária evidencia que o grupo mais representado é o dos trabalhadores 

com idade compreendida entre os 50 e os 54 anos, sendo que 61,4% tem idade compreendida entre 

os 35 e os 54 anos.  

 
Gráfico VI – Trabalhadores da CMS por escalão etário e por género 

 

Fonte: Divisão de Gestão de Recursos Humanos – Núcleo de Recrutamento e Seleção, 2012 

 

1.3 Qualificações  
 
A análise do capital humano do Município de Sines na perspetiva das qualificações académicas, 

permite constatar que apenas 16,5% dos trabalhadores são detentores de licenciatura e mais que 50% 

possui a escolaridade mínima (9º ano ou menos de escolaridade), sendo este determinada em 

consonância com a idade. 

Gráfico VII – Qualificações académicas do efetivo humano 
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           Fonte: Divisão de Gestão de Recursos Humanos – Núcleo de Recrutamento e Seleção, 2012 
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1.4 Formação 
 
O investimento do Município de Sines na construção dos perfis de competências dos seus 

trabalhadores continuou em 2011, sendo a carreira de Assistente Técnico a que mais beneficiou de 

ações de formação no período em análise. 

 
 

Gráfico VIII – Participações em Ações de Formação Profissional por carreira e tipo de ação 

 

           Fonte: Divisão de Gestão de Recursos Humanos – Núcleo de Recrutamento e Seleção, 2012 

 

A análise do número de ações frequentadas por carreira evidencia, para além da conclusão já exposta, 

o facto da carreira de Assistente Operacional, no que concerne ao número de horas de formação 

frequentada, superar significativamente a carreira de Técnico Superior, numa demonstração clara que 

o Município tem feito uma aposta forte na qualificação na estrutura operacional. 

Em relação a esta variável, é de salientar o crescimento muito significativo no número de ações e de 

horas ministradas, comparativamente aos anos transatos, revelando uma intenção clara de aumentar 

a produtividade, a eficiência e a qualidade dos serviços, mas também a motivação dos trabalhadores, 

através de uma crescente adequação entre as funções desempenhadas e as competências dos seus 

executantes. 
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Gráfico IX – Horas dispensadas em ações de formação externas por carreira 

 

            Fonte: Divisão de Gestão de Recursos Humanos – Núcleo de Recrutamento e Seleção, 2012 

 

2. Factos Relevantes 
 
  
2.1. Medidas/Alterações Legislativas 
 
O ano de 2011 foi um ano profícuo em alterações legislativas direcionadas para a contenção 

orçamental, sendo que a maioria delas teve impacto direto e imediato na autarquia, na sua 

organização e gestão nomeadamente de recursos humanos. 

 

Entre estes diplomas salientam-se: 

 O Orçamento de Estado para 2011, Lei n.º 55-A/2010, de 31 de Dezembro, cujas principais 

medidas foram: 

o Redução Remuneratória sobre o valor total ilíquido mensal para trabalhadores com 

remunerações superiores a 1.500€; 

o Proibição de valorizações remuneratórias; 

o Controle rigoroso dos processos de admissão de novos trabalhadores; 

o Alterações ao nível da determinação do posicionamento remuneratório por 

negociação. 

 

 O Orçamento de Estado para 2012, Lei n.º 64-/2011, de 31 de Dezembro, cujas medidas 

apenas entraram em vigor em 2012. 
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2.2 SIADAP 
 
Em 2011, o Município deu continuidade ao processo iniciado em 2010 de implementação do sistema 

de avaliação de Desempenho SIADAP). 

Este processo contou com o envolvimento de todos os trabalhadores (avaliadores e avaliados), e ainda 

que existam aspetos a aperfeiçoar, constituiu um importante passo na consecução do modelo de 

gestão por objetivos na autarquia. 

 
 
2.3. Responsabilidade Social 
 
No quadro da responsabilidade social, a CMS estabeleceu ao longo de 2011 protocolos com várias 

instituições de ensino e entidades formadoras, permitindo a conclusão dos respectivos percursos de 

formação de jovens e adultos através da realização de estágios curriculares.  

Salientam-se os protocolos estabelecidos com a ETLA – Escola Tecnológica do Litoral Alentejano e com 

o IEFP – Centro de Formação Profissional de Santiago do Cacém, com o objetivo de inserir jovens na 

vida ativa e no âmbito dos respectivos planos de estudo.  

Neste contexto, a Câmara Municipal de Sines promoveu o acolhimento de 32 estagiários nos seguintes 

serviços: Desporto, CAS, Turismo, Eletricidade, Serralharia, Informática, Arquivo Municipal, Higiene e 

Segurança no Trabalho, Museu, Jardim de Infância nº 1, Espaços Verdes e DPOTA. 

 
Por outro lado, através de estágios remunerados, comparticipados pelo IEFP ou pelo POPH, a CMS 

permitiu a integração no mercado de trabalho de inúmeros jovens e adultos: 

 

 Estágios Profissionais no âmbito do PEPAL – Programa de Estágios Profissionais na 

Administração Local 

No ano de 2011, foram iniciados 6 estágios nas áreas de Motricidade Humana, Arquitecta 

Paisagista, Higiene e Segurança no Trabalho, Desporto (2) e Gestão de Empresas. 

 

 Estágios Qualificação Emprego 

No ano de 2011 foram iniciados e concluídos 3 estágios realizado nos Serviços de Educação e 1 

estágio no Serviço de Turismo 

 
A CMS é igualmente uma entidade que contribui para a integração dos desempregados do município, 

através da celebração de Contratos de Emprego e Inserção, destinados a detentores de subsídio de 

desemprego ou de subsídio social de inserção, contribuindo para a melhoria das suas competências e 

para a sua proximidade com o mercado de trabalho. 
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Parte IV - Análise Orçamental, Económica e Financeira 
 

1. Análise Orçamental  
 

A execução do Orçamento, permite conhecer os recebimentos e os pagamentos efetuados durante o 

exercício económico de 2011, em termos globais, por tipologia de rubrica orçamental e por sector de 

atividade. 

1.1. Execução Orçamental1 

 
Quadro I – Execução Orçamental 

Designação 
Orçamento 
(Previsões 
corrigidas) 

Execução  
31.12.2011 

Nível de 
Execução 

Desvio 
Orçamental 

Receitas 

Correntes 24.743.480,11 16.466.616,47 66,55% -33,45% 

Capital 27.617.751,00 6.212.726,91 22,50% -77,50% 

Outras 10,00 763,04 7630,40% 7530,400% 

Total de Receitas 52.361.241,11 22.680.106,42 43,31% -56,69% 

Despesas 
Correntes 24.743.480,11 14.786.600,79 59,76% -40,24% 

Capital 27.617.761,00 8.705.040,31 31,52% -68,48% 

Total de Despesas 52.361.241,11 23.491.641,10 44,86% -55,14% 

 

Analisando a execução orçamental do exercício de 2011 verifica-se que a receita total ascendeu ao 

montante de € 22.680.106,42, sendo a despesa total de € 23.491.641,10. A execução global da receita 

foi de 43,31% e a execução global da despesa de 44,86%. 

Ao nível da receita verifica-se que a execução do orçamento corrente é mais significativa que a 

execução do orçamento de capital, sendo o nível de execução da receita corrente de 66,55% e o nível 

de execução da receita de capital de 22,50%. 

Relativamente à despesa constata-se que o nível de execução da despesa corrente foi de 59,76% e o 

nível de execução da despesa de capital de 31,52%. 

Relativamente aos saldos orçamentais a 31 de Dezembro verifica-se: 

 um saldo corrente positivo no valor de € 1.680.015,68, o que significa que o total arrecadado 

de receitas correntes foi superior ao valor pago;  

 um saldo de capital negativo no montante de - € 2.492.313,40, tendo as receitas arrecadadas 

(€ 6.212.726,91) sido inferiores às despesas realizadas (€ 8.705.040,31).  

                                                                    
1
 A análise à execução orçamental apresentada nesta sede, relativamente ao ano de 2011, tem por base os mapas relativos 

ao “Controlo Orçamental – Receita” ponto de ordem n.º 10 e “Controlo Orçamental – Despesa” ponto de ordem n.º 9, 
apresentados no Volume II da Prestação de Contas  
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Em termos globais, ou seja analisando o total das receitas cobradas e o total das despesas pagas, 

apuramos um saldo de gerência de 2011 no valor de € -811.534,68. 

Considerando também o saldo da gerência de 2010 no valor de € 868.202,73 no final do exercício 

económico o saldo global foi positivo de € 56.668,05.  

Quadro II – Saldos Orçamentais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro III – Saldo da Gerência no último triénio 

 

 

 

 

 

 

Da análise aos saldos orçamentais do último triénio verifica-se que: 

 o saldo corrente foi  positivo no exercício de 2011 no montante de € 1.680.015,68, 

apresentando um decréscimo relativamente a 2010, o que resulta de uma redução das 

receitas correntes no valor de € 3.918.842,28; 

Saldos Orçamentais 2011 

Receitas Correntes 16.466.616,47 

Receitas de Capital 6.212.726,91 

Outras Receitas 763,04 

Despesas Correntes 14.786.600,79 

Despesas de Capital 8.705.040,31 

Total de Receitas 22.680.106,42 

Total de Despesas 23.491.641,10 

Saldo Corrente 1.680.015,68 

Saldo de Capital -2.492.313,40 

Saldo da Gerência 

 

-811.534,68 

Saldo da Gerência Anterior 868.202,73 

Saldo Global 56.668,05 

Saldos Orçamentais 2009 2010 2011 

Saldo Corrente -3.622.604,69 3.057.173,68 1.680.015,68 

Saldo de Capital 3.788.409,16 -2.374.025,54 -2.492.313,40 

Saldo da Gerência 166.405,98 684.959,10 -811.534,68 

Saldo da Gerência Anterior 16.837,65 183.243,63 868.202,73 

Saldo P/ a Gerência Seguinte 183.243,63 868.202,73 56.668,05 
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 o saldo de capital foi positivo em 2009 e foi negativo em 2010 e 2011.  

Em termos gráficos, no último triénio, os saldos orçamentais apresentam-se da seguinte forma: 

 

Gráfico I – Saldo Orçamentais 
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1.2. Receita 

 Evolução da Receita 

 
Numa análise à evolução da receita no último triénio constata-se que em termos globais na gerência 

de 2011 houve um decréscimo do volume de receita arrecadada no montante de € 1.110.183,38, 

comparativamente com o ano de 2010, verificando-se uma diminuição das receitas correntes no 

montante de € 3.918.842,28 e um aumento das receitas de capital no montante de € 2.809.706,82. 

Relativamente ao nível da taxa de execução da receita, o exercício de 2011 (43,31%) apresenta um 

nível de execução abaixo do exercício de 2010 (50,71%).  

A arrecadação de valores a título de receita corrente foi substancialmente baixa em 2011, ano em que 

se atingiu um nível de execução de aproximadamente 67% do valor inicialmente previsto.  

Relativamente à receita de capital os valores arrecadados tiveram um aumento de 82,56% 

relativamente ao ano anterior. Ao nível da taxa de execução alcançou-se uma taxa de 22,50% contra 

15,23% em 2010. 
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A evolução da receita arrecadada no último triénio, apresenta-se o quadro seguinte: 

 

Quadro IV – Evolução da Receita 

  

RECEITAS 

Ano  Natureza Previsão Inicial 
Dotações 
Corrigidas  

Execução  
Taxa de 

Exec. (%) 

2009 

Corrente     25.942.740,00        26.089.626,48        16.287.073,72    62,43% 

Capital     23.555.748,00        35.814.366,93        14.887.520,54    41,57% 

Outras                   482,00                      482,00                     601,51    124,79% 

Total     49.498.970,00        61.904.475,41        31.175.195,77    50,36% 

2010 

Corrente 24.480.866,00 24.562.481,70 20.385.458,75 82,99% 

Capital 21.986.681,00 22.348.413,07 3.403.020,09 15,23% 

Outras 10,00 10,00 1.810,96 18109,60% 

Total 46.467.557,00 46.910.904,77 23.790.289,80 50,71% 

2011 

Corrente 24.645.218,00 24.743.480,11 16.466.616,47 66,55% 

Capital 26.517.751,00 27.617.751,00 6.212.726,91 22,50% 

Outras 10,00 10,00 763,04 7630,40% 

Total 51.162.979,00 52.361.241,11 22.680.106,42 43,31% 

 

 Receita Corrente 

 

Numa análise mais detalhada da receita corrente na gerência de 2011 verifica-se que o valor da receita 

arrecadada atingiu o montante de € 16.466.616,47, tendo a previsão corrigida da receita corrente sido 

de € 24.743.480,11. 

A receita corrente representa cerca de 72,60% da receita total arrecadada e apresenta uma execução 

global de 67%. 

As receitas correntes com maior peso estrutural no valor global da receita corrente são os impostos 

diretos (25,68%), as transferências correntes (23,18%) e a venda de bens e serviços correntes 

(14,67%). 
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De salientar que os impostos diretos representam 35,37% da receita corrente e 25,68% da receita total 

arrecadada durante a gerência de 2011. No global tiveram uma execução orçamental de 76% atingindo 

o valor de € 5.824.053,42.  

Relativamente aos impostos diretos à que destacar a diminuição dos valores arrecadados 

relativamente à Derrama. Em 2010 foi recebido o montante de € 3.901.935,78 e em 2011 € 

2.542.597,97, ou seja verificou-se uma redução de 1.359.337,81 cerca de 34%. Houve impostos que 

superaram os valores considerados nas previsões orçamentais, com relevância para o Imposto 

Municipal sobre Imóveis (102%) e o Imposto Único de Circulação (117%). 

Quanto aos restantes capítulos económicos os que apresentam a taxa de execução orçamental mais 

relevante são as Taxas, Multas e Outras Penalidades (97%), os Rendimentos de Propriedade (98%), as 

Transferências Correntes (99%) e a Venda de Bens e Serviços Correntes (112%). 

 

Quadro V – Receita Corrente 

 
2011 

Receitas 
Orçamento 
Previsional 
corrigido 

Receita Cobrada 
Bruta 

Peso 
Estrutural 

(correntes) 

Peso 
Estrutural 

(total) 

Taxa de 
Execução 

01. Impostos Diretos 7.628.951,00 5.824.053,42 35,37% 25,68% 76% 

IMI 1.880.601,00 1.920.749,13 11,66% 8,47% 102% 

IUC 211.721,00 248.215,42 1.51% 1,09% 117% 

IMT 1.617.869,00 1.111.802,81 6,75% 4,90% 69% 

Derrama 3.822.627,00 2.542.597,97 15,44% 11,21% 67% 

Impostos Abolidos 96.123,00 688,09 0,00% 0,00% 1% 

Impostos diretos diversos 10,00 0,00 0,00% 0,00% 0% 

02. Impostos Indiretos 4.946.957,00 312.295,02 1,90% 1,38% 6% 

04. Taxas, multas O. Penalidades 572.182,00 557.045,38 3,38% 2,46% 97% 

05. Rendimentos de Propriedade 533.000,00 522.380,52 3,17% 2,30% 98% 

06. Transferências Correntes 5.323.938,11 5.257.883,37 31,93% 23,18% 99% 

07. Venda bens e serviços Correntes 2.966.051,00 3.326.421,71 20,20% 14,67% 112% 

08. Outras Receitas Correntes 2.772.401,00 666.537,05 4,05% 2,94% 24% 

Total de Receitas Correntes 24.743.480,11 16.466.616,47 100,00% 72,60% 67% 
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Para uma análise mais detalhada dos impostos diretos e da sua evolução apresenta-se o quadro 

seguinte, onde se pode observar que a gerência de 2011 foi aquela em que a arrecadação de receitas a 

este título foi menos significativa, atingindo o montante de € 5.824.053,24, portanto, uma variação de 

24% relativamente ao ano anterior.  

 

Quadro VI – Evolução dos Impostos Diretos 

 

2009 2010 2011 

Receitas Receita Cobrada Bruta 
Receita Cobrada 

Bruta 
Receita Cobrada 

Bruta 

 01. Impostos Diretos       5.950.469,22    7.654.579,36 5.824.053,24 

IMI       1.809.996,13    1.939.637,27 1.920.749,13 

IUC          204.859,95    226.504,38 248.215,42 

IMT       1.577.011,28    1.575.308,43 1.111.802,81 

Derrama       2.202.363,55    3.901.935,78 2.542.597,97 

Impostos Abolidos          156.238,31    11.193,50 688,09 

 

Da análise à receita corrente no último triénio, por capítulo económico, verifica-se que em todos os 

exercícios económicos as receitas com maior importância são os impostos diretos, as transferências 

correntes e a venda de bens e serviços correntes. 

As receitas correntes em 2011, representam no ano 72,60% do total da receita arrecadada, e as 

receitas que tiveram maior peso, em cada capítulo económico foram as seguintes:  

 Impostos diretos – com maior importância, a derrama, o IMI e o IMT; 

 Transferências correntes – com maior importância, as transferências do Orçamento de Estado 

(FEF e FSM), a participação fixa no IRS, as rendas dos centros electroprodutores, as 

transferências da DREAL e as transferências do Ministério da Educação no âmbito do Contrato 

de Execução; 

 Venda de bens e serviços correntes – destacam-se as receitas de água e resíduos sólidos.  
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Quadro VII – Evolução da Receita Corrente por capítulo económico 

 

Capítulo Económico 
Receita Cobrada 

Bruta 
Peso Estrutural 

(correntes) 
Peso Estrutural 

(total) 

2
0

0
9

 

01. Impostos Diretos            5.950.469,22    36,53% 19,09% 

02. Impostos Indiretos                342.336,03    2,10% 1,10% 

04. Taxas, multas e O. Penalidades                586.683,75    3,60% 1,88% 

05. Rendimentos de Propriedade                538.472,61    3,31% 1,73% 

06. Transferências Correntes            5.247.578,53    32,22% 16,83% 

07. Venda de Bens e Serviços Correntes            3.040.554,62    18,67% 9,75% 

08. Outras receitas correntes                580.978,96    3,57% 1,86% 

Total receitas correntes 2009          16.287.073,72    100,00% 52,24% 

2
0

1
0

 

01. Impostos Diretos 7.654.579,36 37,55% 32,18% 

02. Impostos Indiretos 2.950.427,19 14,47% 12,40% 

04. Taxas, multas e O. Penalidades 501.217,72 2,46% 2,11% 

05. Rendimentos de Propriedade 528.896,01 2,59% 2,22% 

06. Transferências Correntes 5.382.385,96 26,40% 22,62% 

07. Venda de Bens e Serviços Correntes 2.909.770,59 14,27% 12,23% 

08. Outras receitas correntes 458.181,92 2,25% 1,93% 

Total receitas correntes 2010 20.385.458,75 100,00% 85,69% 

2
0

1
1

 

01. Impostos Diretos 5.824.053,42 35,37% 25,68% 

02. Impostos Indiretos 312.295,02 1,90% 1,38% 

04. Taxas, multas e O. Penalidades 557.045,38 3,38% 2,46% 

05. Rendimentos de Propriedade 522.308,52 3,17% 2,30% 

06. Transferências Correntes 5.257.883,37 31,93% 23,18% 

07. Venda de Bens e Serviços Correntes 3.326.421,71 20,20% 14,67% 

08. Outras receitas correntes 666.537,05 4,05% 2,94% 

Total receitas correntes 2011 16.466.616,47 100,00% 72,60% 

 

 Receita de Capital 

 
Na gerência de 2011 a receita de capital alcançou uma execução orçamental de 22,50% e representou 

27,39% da receita total arrecadada.  

Relativamente às receitas relativas à venda de bens de investimento o desvio na execução orçamental 

explica-se pelo facto de em sede de elaboração do orçamento terem sido previstas alienações de 

imóveis que não foram concretizadas por opção do executivo. 
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As Transferências de capital na gerência de 2011 apresentam uma taxa de execução de 44%, 

totalizando o montante de € 4.855.556,91, dos quais € 3.734.329,75 são relativos a receitas 

arrecadadas a título de comparticipações comunitárias, representando 76% do valor total arrecadado 

como transferências de capital. 

Analisando as receitas de capital, por capítulo económico, verifica-se que são os passivos financeiros 

que apresentam a maior taxa de execução (84%) face à previsão inicial corrigida, em resultado da 

utilização de € 920.000,00 do empréstimo de curto prazo. 

Quadro VIII – Receita de Capital 

 
2010 

Receitas 
Orçamento 
Previsional 
corrigido 

Receita Cobrada 
Bruta 

Peso 
Estrutural 
(capital) 

Peso 
Estrutural 

(total) 

Taxa de 
Execução 

09. Venda de Bens de Investimento 15.552.741,00 437.170,00 7,04% 1,93% 3% 

10. Transferências de Capital 10.938.510,00 4.855.556,91 78,16% 21,41% 44% 

11. Activos Financeiros 25.000,00 0,00 0,00% 0,00% 0% 

12. Passivos Financeiros 1.100.000,00 920.000,00 14,81% 4,06% 84% 

13. Outras receitas de capital 1.500,00 0,00 0,00% 0,00% 0% 

Total de Receitas Capital 27.617.751,00 6.212.751,00 100,00% 27,39% 22% 

 

No que concerne à análise da evolução da receita de capital verifica-se que em 2011 houve um 

acréscimo de arrecadação de receitas significativo relativamente a 2010. 

No global atingiu-se uma taxa de execução de 26,11% contra 14,30% na gerência de 2010. O que se 

explica pelo acréscimo de receitas arrecadadas a título de transferências de capital, conforme 

anteriormente exposto. 
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Quadro IX – Evolução da receita de capital por capítulo económico 

 

Capítulo Económico 
Receita Cobrada 

Bruta 
Peso Estrutural 

(capital) 
Peso Estrutural 

(total) 

2
0

0
9

 

09. Venda de bens de Investimento 16.500,00 0,10% 0,05% 

10. Transferências de Capital 2.782.401,61 17,08% 8,93% 

11. Ativos Financeiros 0,00 - - 

12. Passivos Financeiros 12.088.618,93 74,22% 38,78% 

13. Outras receitas  0,00 - - 

Total receitas capital 2009 14.887.520,54 100,00% 47,75% 

2
0

1
0

 

09. Venda de bens de Investimento 1.131.990,00 33,26% 4,76% 

10. Transferências de Capital 1.978.803,18 58,15% 8,32% 

11. Ativos Financeiros 0,00 0,00% 0,00% 

12. Passivos Financeiros 292.226,91 8,59% 1,23% 

13. Outras receitas  0,00 0,00% 0,00% 

Total receitas capital 2010 3.403.020,09 100,00% 14,30% 

2
0

1
1

 

09. Venda de bens de Investimento 437.170,00 12,85% 1,84% 

10. Transferências de Capital 4.855.556,91 142,68% 20,41% 

11. Ativos Financeiros 0,00 0,00% 0,00% 

12. Passivos Financeiros 920.000,00 27,03% 3,87% 

13. Outras receitas  0,00 0,00% 0,00% 

Total receitas capital 2011 6.212.726,91 100,00% 26,11% 

 

 Rácios da Estrutura da Receita 

 

Quadro X – Rácios de estrutura de receita 

Indicadores de Gestão 2009 2010 2011 

1 
Receita própria  

     
5.089.025,97    

16,32% 
7.348.493,43 

30,89% 
5.384.679,68 

23,74% 

Receita total 
   

31.175.195,77    23.790.289,80 22.680.106,42 

2 
Receita interna 

   
12.402.895,31    

39,78% 
16.864.382,53 

70,89% 
15.380.995,89 

67,82% 

Receita total 
   

31.175.195,77    23.790.289,80 22.680.106,42 

3 
Impostos directos 

     
5.950.469,22    

19,09% 
7.654.579,36 

32,18% 
5.824.053,42 

25,68% 

Receita total 
   

31.175.195,77    23.790.289,80 22.680.106,42 

4 
Fundos Municipais 

     
4.107.671,00    

13,18% 
4.149.778,00 

17,44% 
3.882.890,00 

17,12% 

Receita total 
   

31.175.195,77    23.790.289,80 22.680.106,42 
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Indicadores de Gestão 2009 2010 2011 

5 
Passivos Financeiros 

   
12.088.618,93    

38,78% 
292.226,91 

1,23% 
920.000,00 

4,06% 

Receita total 
   

31.175.195,77    23.790.289,80 22.680.106,42 

6 
Fundos Comunitários  

     
1.346.298,61    

4,32% 
727.508,78 

3,06% 
3.734.329,75 

16,47% 

Receita total 
   

31.175.195,77    23.790.289,80 22.680.106,42 

7 

Venda bens e 
serviços correntes 

     
3.040.554,62    

9,75% 
2.909.770,59 

12,23% 
3.326.421,71 

14,67% 

Receita total 
   

31.175.195,77    23.790.289,80 22.680.106,42 

8 

Venda bens de 
investimento 

           
16.500,00    

0,05% 
1.131.990,00 

4,76% 
437.170,00 

1,93% 

Receita total 
   

31.175.195,77    23.790.289,80       22.680.106,42 

 
Indicador 1 - A receita própria que consiste no somatório dos impostos Indiretos com as 
Taxas, Multas e O. Penalidades, com os Rendimentos de Propriedade, com a Venda de Bens e 
Prestação de Serviços Correntes e com as Outras Receitas Correntes, alcançou o seu valor 
mais significativo em 2010, ano em representou cerca de 30,89% da receita total. Em 2011 
esta receita teve um peso de 23,74% na receita global; 
 
Indicador 2 – A receita interna calcula-se através da seguinte fórmula: Receita total – passivos 
financeiros – (transferências correntes – transferências de fundos comunitários correntes) – 
(transferências de capital – transferências de fundos comunitários capital), e em termos 
absolutos entre os anos de 2010 e 2011 constata-se um decréscimo de € 1.483.386,64 no 
montante da receita interna. Em termos de indicador (receita interna/receita global) para 
2011 este é de 67,82%; 
 
Indicador 3 – No exercício de 2011, os impostos diretos foram menos representativos no 
cômputo da receita total do que em 2010, representando cerca de 25,68%. Em 2010 esta 
receita representa cerca de 32,18% do global da receita. Ainda assim, os impostos diretos 
continuam a assumir grande relevância na estrutura das receitas; 
 
Indicador 4 – Em 2010 os fundos municipais oriundos do Orçamento de Estado2 representam 
17,12% do total da receita arrecadada, valor idêntico ao de 2010; 
 
Indicador 5 – Relativamente às três gerências em análise verifica-se que os passivos 
financeiros têm um maior peso no valor total da receita no ano de 2009, representando cerca 
de 39%. Em 2011 representaram apenas 4,06% do total da receita; 
 
Indicador 6 – O ano de 2011 foi aquele em que a receita arrecadada a título de fundos 
comunitários teve maior peso no total da receita relativamente às duas gerências anteriores, 
ano em que atingiu 16,47%, sendo em 2009 de apenas 4,32% e em 2010 de 3,06%. 

                                                                    
2
 Conforme Mapa XIX – Transferências para os Municípios, da Lei n.º 55-A/2010, de 31 de Dezembro – Lei do Orçamento de 

Estado 2011, na redação dada pela Lei n.º 12-A/2010, de 30 de Junho. 
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Indicador 7 – Em 2011 a Venda de Bens e Serviços representou cerca de 14,67% da receita 
total, contra 9,75% e 12,23% nos anos de 2009 e 2010, respetivamente; 
 
Indicador 8 – A Venda de bens de Investimento não teve relevância no total da receita 
recebida, teve um peso de apenas 1,93%. 
 

1.3. Despesa 

 Evolução da Despesa 

 

As despesas globais na gerência de 2011 totalizaram € 23.491.641,10 sendo € 14.786.600,79 

referentes a despesas correntes e € 8.705.040,31 referentes a despesas de capital. 

Em termos absolutos, a evolução da despesa regista uma variação irrelevante entre 2010 e 2011.  

Ao nível da execução, o orçamento da despesa apresenta uma execução de 44,86% em 2011, sendo a 

execução da despesa corrente mais relevante que a execução da despesa de capital, respetivamente 

59,76% e 31,52%. 

Comparativamente com 2010, o nível global de execução da despesa passou de 49,25% para 44,86%. 

Verifica-se uma redução das despesas correntes, pois estas despesas passaram de € 17.328.285,07 em 

2010 para 14.786.600,79 em 2011. Contrariamente entre estes dois exercícios as despesa de capital 

aumentaram, pois passaram de € 5.777.045,63 em 2010 para € 8.705.040,31 em 2011. 

Para melhor se visualizar a evolução da despesa no último triénio, apresenta-se o quadro seguinte:  

Quadro XI – Evolução da despesa 

  

Despesas 

Ano  Natureza Previsão Inicial Previsão Final Execução  
Taxa de 

Exec. (%) 

2009 

Corrente            25.942.740,00               26.088.581,92               19.909.678,41    76,32% 

Capital            23.556.230,00               24.526.230,00               11.099.111,38    45,25% 

Total            49.498.970,00               50.614.811,92               31.008.789,79    61,26% 

2010 

Corrente 24.480.866,00 24.562.481,70 17.328.285,07 70,55% 

Capital 21.986.691,00 22.348.423,07 5.777.045,63 25,85% 

Total 46.467.557,00 46.910.904,77 23.105.330,70 49,25% 

2011 

Corrente 24.645.218,00 24.743.480,11 14.786.600,79 59,76% 

Capital 26.517.761,00 27.617.761,00 8.705.040,31 31,52% 

Total 51.162.979,00 52.361.241,11 23.491.641,10 44,86% 
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Gráfico II – Evolução da Despesa no último triénio 
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Numa análise mais detalhada da evolução da despesa, por capítulo económico, podemos verificar no 

quadro seguinte que no ano de 2011 a despesa corrente sofreu um decréscimo de 14,67%, a despesa 

de capital um aumento de 50,65%, e em termos globais um aumento de 1,67%. 

Analisando mais detalhadamente as componentes da despesa verificou-se ao nível das despesas 

correntes: 

- Uma redução das despesas com pessoal de 6,21%; 

- Uma redução dos pagamentos com a aquisição de bens e serviços de 27,02%, passando de € 

5.418.052,62 em 2010 para € 3.954.159,72 em 2011, o que significa uma redução de € 1.463.892,90;  

- Os juros e outros encargos tiveram um aumento de 44,94%;  

- As transferências correntes foram inferiores ao executado em 2010 em 36,80%;  

- Os subsídios (despesa relativa a encargos com Programas Ocupacionais promovidos pelo Instituto de 

Emprego e Formação Profissional) apresentaram um significativo aumento (119,06%);  

- As outras despesas correntes tiveram um acréscimo de 43,02%, pois nos termos do POCAL e do 

princípio orçamental da não compensação “todas as despesas e receitas são inscritas pela sua 

importância integral, sem deduções de qualquer natureza” pelo que mensalmente os impostos 

municipais são registados pelo seu valor bruto ao qual é deduzida uma parcela relativa a reembolsos 

emitidos e encargos de cobrança de receitas do que resulta a receita líquida.  
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Em termos de contabilização orçamental, e atendendo à Ficha de Apoio Técnico n.º 5/2007/RC do 

SATAPOCAL (Subgrupo de Apoio Técnico na Aplicação do POCAL) a receita é registada consoante a 

natureza do imposto no capítulo económico 01. Impostos diretos e o valor a abater relativo aos 

reembolsos emitidos é considerado na classificação económica 06.02.01 – Outras despesas correntes/ 

diversas/ impostos e taxas. Em 2011 houve lugar ao pagamento de reembolsos no valor de € 

183.215,78, o que explica que o capitulo económico 06. Outras despesas correntes tenham tido uma 

execução de € 297.606,46.  

Quanto às despesas de capital no seu cômputo global em 2011 sofreram um aumento relativamente 

ao executado em 2010, passando de € 5.777.045,63 para € 8.705.040,31, o que significa um aumento 

percentual de 50,68%.  

As transferências de capital apresentam um acréscimo de 309,04%. Este acréscimo deve-se ao facto de 

em 2011 terem sido transferidos € 125.000,00 para a junta de Freguesia de Porto Covo, em 

cumprimento da deliberação de Câmara de 12-04-2007, tendo por objeto a conservação e 

beneficiação do armazém. 

Da análise aos ativos financeiros resulta um acréscimo de 1233,33% relativamente à gerência anterior, 

pois procedeu-se ao pagamento de € 400.000,00 relativos ao aumento do património associativo da 

“Sines Tecnopólo” e em 2010 apenas foram transferidos para a referida entidade a título de aquisição 

de participações financeiras o montante de € 30.000,00. 

No respeitante aos passivos financeiros verifica-se um acréscimo de 6,24% em resultado da 

contratação do empréstimo de curto prazo, bem como do pagamento de amortizações de capital 

relativas a empréstimos de médio e longo prazo.    

 Por último, relativamente às outras despesas de capital constata-se que em 2011 os pagamentos 

desta natureza importam em € 200.080,16. Esta despesa decorre do cumprimento da deliberação de 

Câmara de 15/11/2011, relativa a restituições a efetuar no âmbito do Proc. N.º 194/09.OT2STC – 

António Conde Rosa Pereira. 
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Quadro XII – Evolução das despesas por capítulo económico 

Capítulo Económico 2009 2010 2011 

01. Despesas com pessoal 8.694.544,88 9.254.093,78 8.679.655,53 

02. Aquisição de bens e serviços 7.778.415,24 5.418.052,62 3.954.159,72 

03. Juros e outros encargos 1.013.166,82 250.990,48 363.778,39 

04. Transferências correntes 1.700.467,14 2.131.107,82 1.346.909,31 

05. Subsídios 70.600,13 65.956,25 144.481,38 

06. Outras despesas correntes 652.484,20 208.084,12 297.606,46 

Total Despesas Correntes 19.909.678,41 17.328.285,07 14.786.600,79 

07. Aquisição de bens de capital 9.548.090,21 3.038.853,65 5.069.453,98 

08. Transferências de capital 3.000,00 52.324,93 214.029,40 

09. Ativos financeiros 390.000,00 30.000,00 400.000,00 

10. Passivos financeiros 1.045.481,72 2.655.867,05 2.821.476,77 

11. Outras despesas de capital 112.539,45 0,00 200.080,16 

Total Despesas Capital 11.099.111,38 5.777.045,63 8.705.040,31 

Total Despesas  31.008.789,79 23.105.330,70 23.491.641,10 

 

 Despesa Corrente 

 
Relativamente às despesas correntes temos uma execução orçamental de 60% representando estas 

despesas cerca de 62,94% das despesas totais.  

No exercício de 2011, os capítulos económicos onde as despesas realizadas mais se aproximam das 

previsões orçamentais são as despesas com pessoal (90%), que representam 36,99% das despesas 

totais e 58,70% das despesas correntes os juros e outros encargos (87%) e os subsídios (92%). 

Relativamente aos compromissos correntes assumidos no exercício económico de 2011 estes 

totalizam € 20.159.189,61, sendo que a 31 de Dezembro estavam por pagar € 5.372.588,82.  
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De salientar o capítulo económico 02. Aquisição de bens e serviços com um total de compromissos por 

pagar no montante de € 4.322.911,13, o que representa cerca de 80,46% do valor total dos 

compromissos correntes por pagar. A relevar, ainda, as transferências correntes no montante de € 

706.796,79 e que representam 13,16% do total. 

Para uma análise mais detalhada da despesa corrente e dos compromissos assumidos apresentam-se 

os quadros seguintes: 

 

Quadro XIII – Despesas correntes por capítulo económico e compromisso do exercício 

 

2011 

Capítulo Económico 
Orçamento  
(previsões 
corrigidas) 

Despesa Paga 
Peso Estrutural 

(correntes) 
Peso Estrutural 

(total) 
Taxa de 

Execução 

01. Despesas com pessoal 9.675.500,00 8.679.665,53 58,70% 36,95% 90% 

02. Aquisição de bens e serviços 11.209.957,76 3.954.159,72 26,74% 16,83% 35% 

03. Juros e outros encargos 415.995,00 363.778,39 2,46% 1,55% 87% 

04. Transferências correntes 2.447.895,23 1.346.909,31 9,11% 5,73% 55% 

05. Subsídios 157.532,12 144.481,38 0,98% 0,62% 92% 

06. Outras despesas correntes 836.600,00 297.606,46 2,01% 1,27% 36% 

Total de Despesas 
Correntes 24.743.480,11 14.786.600,79 100,00% 62,94% 60% 

 

 

 
Compromissos 

Despesa Corrente 2011 Exercícios seguintes Por pagar a 31.12.2011 

01. Despesas com o pessoal 8.979.720,22 129.174,40 300.054,69 

02. Aquisição de bens e serviços 8.277.070,85 2.043.122,46 4.322.911,13 

03. Juros e outros encargos 404.953,36 0 41.174,97 

04. Transferências correntes 20.53.706,10 68.854,94 706.796,79 

05. Subsídios 144.481,38 0 0 

06. Outras despesas correntes 299.257,70 0 1.651,24 

Total 20.159.189,61 2.241.151,80 5.372.588,82 
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 Despesa de Capital 

 

Relativamente às despesas de capital verifica-se que as aquisições de bens de capital, que 

correspondem aos projetos e ações definidos no PPI (a pormenorizar aquando da análise das Grandes 

Opções do Plano – GOP’S), constituem a tipologia da despesa de capital com maior significado. 

As despesas de capital, em termos globais, representam cerca de 37,06% das despesas totais 

realizadas e tiveram uma execução de 32%.  

 

Fazendo uma análise das despesas de capital por capítulo económico verifica-se que: 

 As aquisições de bens de capital apresentam uma execução de 23%, representam 21,58% da 

despesa total e 58,24% das despesas de capital; 

 As transferências de capital apresentam uma execução de 40% e não têm expressão quer em 

termos de despesas de capital quer na despesa total;  

 Os ativos financeiros apresentam uma execução de apenas 23% pois em sede de previsões 

iniciais, nos termos do Decreto - Lei n.º 244/2009 de 22 de Setembro, foi previsto um 

pagamento à Polis Litoral Sudoeste no valor de € 1.306.667,00 que não se efetivou; 

 Os passivos financeiros referentes a encargos com empréstimos apresentam um nível de 

execução de 94% e representam 12,01% da despesa total e 32,41% das despesas de capital. 

 As outras despesas de capital apresentam uma execução de 67%. Conforme anteriormente 

referido anteriormente este aumento é relativo ao pagamento de restituições em 

cumprimento da deliberação de Câmara de 15/11/2011 

 

Quanto aos compromissos assumidos e relativos a despesa de capital, no exercício de 2011 estes 

importaram em € 18.711.126,20 dos quais ficaram por pagar e transitaram para o exercício económico 

seguinte € 10.006.085,89.  

Destaca-se o capítulo económico 07. Aquisição de bens de capital que apresentam compromissos por 

pagar de € 9.857.606,57 e que representam cerca de 98,52% do montante global. 

Para uma análise mais detalhada da despesa de capital e dos compromissos assumidos apresentam-se 

os quadros seguintes: 
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Quadro XIV – Despesas de Capital por capítulo económico e compromissos do exercício 

 

2011 

Capítulo Económico 
Orçamento  
(previsões 
corrigidas) 

Despesa 
Paga 

Peso Estrutural 
(capital) 

Peso Estrutural 
(total) 

Taxa de 
Execução 

07. Aquisição de bens de 
capital 

22.052.408,00 5.069.453,98 58,24% 21,58% 23% 

08. Transferências de capital 529.486,00 214.029,40 2,46% 0,91% 40% 

09. Activos Financeiros 1.731.667,00 400.000,00 4,60% 1,70% 23% 

10. Passivos Financeiros 3.003.700,00 2.821.476,77 32,41% 12,01% 94% 

11. Outras despesas de capital 300.500,00 200.080,16 2,30% 0,85% 67% 

Total de Receitas de Capital 27.617.761,00 8.705.040,31 100,00% 37,06% 32% 

 

 

 
Compromissos 

Despesa de Capital 2011 Exercícios seguintes 
Por pagar a 
31.12.2011 

07. Aquisição de bens de 
capital 

14.927.060,55 8.945.362,92 9.857.606,57 

08. Transferências de capital 299.296,63 0 85.267,23 

09. Activos financeiros 425.000,00 0 25.000,00 

10. Passivos Financeiros 2.821.476,77 7.976.196,25 0 

11. Outras despesas de capital 238.292,25 0 38.212,09 

Total 18.711.126,20 16.921.559,17 10.006.085,89 

 

 

 
Compromissos 

 
2011 Exercícios seguintes 

Por pagar a 
31.12.2011 

Despesas Correntes 20.159.189,61 2.241.151,80 5.372.588,82 

Despesas de Capital 18.711.126,20 16.921.559,17 10.006.085,89 

Total 38.870.315,81 19.162.710,97 15.378.674,71 
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 Rácios da Estrutura da Despesa 

Quadro XV – Rácios de estrutura da despesa 

 
Indicadores de Gestão 2009 2010 2011 

1 
Receita Total       31.175.195,77    

101% 
23.790.289,80 

103% 
22.680.106,42 

97% 

Despesa Total       31.008.789,79    23.105.330,70 23.491.641,10 

2 
Receita corrente       16.287.073,72    

82% 
20.385.458,75 

118% 
16.466.616,47 

111% 

Despesa Corrente       19.909.678,41    17.328.285,07 14.786.600,79 

3 
Despesa Corrente       19.909.678,41    

64% 
17.328.285,07 

75% 
14.786.600,79 

63% 

Despesa total       31.008.789,79    23.105.330,70 23.491.641,10 

4 
Investimento 9.548.090,21 

31% 
3.005.833,44 

13% 
5.069.453,98 

22% 

Despesa Total 31.008.789,79 23.105.330,70 23.491.641,10 

5 
Fundos Municipais          4.107.671,00    

13% 
4.149.778,00 

18% 
3.882.890,00 

17% 

Despesa Total       31.008.789,79    23.105.330,70 23.491.641,10 

6 
Passivos financeiros       12.088.618,93    

39% 
2.655.867,05 

11% 
2.821.476,77 

12% 

Receita Total       31.175.195,77    23.790.289,80 22.680.106,42 

7 
Passivos financeiros       12.088.618,93    

39% 
2.655.867,05 

11% 
2.821.476,77 

12% 

Despesa total       31.008.789,79    23.105.330,70 23.491.641,10 

8 
Serviço da dívida 13.101.785,75  

42% 
2.906.857,53 

13% 
3.185.255,16 

14% 

Despesa Total       31.008.789,79    23.105.330,70 23.491.641,10 

9 
Receita corrente       16.287.073,72    

53% 
20.385.458,75 

88% 
16.466.616,47 

70% 

Despesa Total       31.008.789,79    23.105.330,70 23.491.641,10 

10 
Fundos Comunitários 1.346.298,61 

14% 
727.508,78 

24% 
3.734.329,77 

74% 

Investimento 9.548.090,21 3.005.833,44 5.069.453,98 

11 
Compromissos assumidos       54.850.013,65    

177% 
31.637.789,41 

137% 
38.870.315,81 

165% 

Despesa total       31.008.789,79    23.105.330,70 23.491.641,10 

12 
Compromissos assumidos       54.850.013,65    

176% 
31.637.789,41 

133% 
38.870.315,81 

171% 

Receita total 31.175.195,77    23.790.289,80   22.680.106,42 

 

Indicador 1 – O saldo da gerência foi positivo em 2009 e em 2010. Em 2011 a receita total arrecadada 

não supera a despesa realizada, o que foi permitido considerando o saldo disponível nas contas D.O. à 

data de 31.12.2010, portanto receita arrecadada em 2010 e executada em 2011; 
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Indicador 2 – Em 2010 a receita corrente representa 111% das despesas correntes realizadas, sendo o 

saldo corrente positivo; 

Indicador 3 – No ano de 2010 a despesa corrente representa 63% da despesa total; 

Indicador 4 – Relativamente ao rácio do investimento em relação à despesa total, o investimento 

corresponde no ano de 2011 a 22% da despesa total paga, indicador substancialmente superior ao do 

ano anterior (13%);  

Indicador 5 – Os fundos municipais (FEF e FSM), atribuídos conforme Mapa XIX – Transferências para 

os Municípios, da Lei n.º 3-B/2010, de 28 de Abril – Lei do Orçamento de Estado 2011, representam 

17% da despesa total realizada no ano 2011; 

Indicador 6 – Em 2011 os passivos financeiros, despesa referente aos encargos com empréstimos 

pagos durante a gerência, representam cerca de 17% da receita total; 

Indicador 7 – Em 2011 os passivos financeiros, ou seja as amortizações de capital relativa aos 

empréstimos contratados, representam cerca de 12% da despesa total; 

Indicador 8 – No respeitante ao serviço da dívida, indicador que consiste no somatório dos juros da 

dívida pública com os passivos financeiros (despesa), este representa 14% da despesa total;  

Indicador 9 – Comparativamente com 2010 no ano de 2011 a receita corrente apresentou um menor 

significado relativamente à despesa total; 

Indicador 10 – Este indicador representa a percentagem do investimento realizado (pago) financiado 

por fundos comunitários atingiu o seu valor mais alto dos últimos 3 anos no exercício de 2011 (74%); 

Indicador 11 – Os compromissos assumidos, quer para o exercício de 2011 quer para exercícios 

futuros, relativamente à despesa total realizada em 2010 têm um peso de 165%, contra 137% em 2010 

e 177% em 2009;  

Indicador 12 – No respeitante à receita total, na gerência de 2011 os compromissos assumidos tem um 

peso de 171% na receita total, contra 133% em 2010 e 176% em 2009. 
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2. Análise das Grandes Opções do Plano – GOP 
 

 Execução das GOP3 

 
Em conformidade com o ponto 2.3. do POCAL os documentos previsionais a apresentar pelas 

autarquias locais são as Grandes Opções do Plano (GOP) e o Orçamento Anual. Portanto, para além da 

análise da execução orçamental ao nível da despesa e da receita importa também fazer uma análise à 

execução destes documentos previsionais.  

Nas GOP são definidas as linhas de desenvolvimento estratégico e estas incluem designadamente as 

Atividades Mais Relevantes (AMR´s) e o Plano Plurianual de Investimentos (PPI). Nas AMR´s são 

evidenciadas as atividades, de carácter corrente, a desenvolver num exercício económico ao passo que 

no PPI são incluídos os projetos e ações que impliquem despesas orçamentais a realizar por 

investimentos, num horizonte móvel de 4 anos.   

Relativamente às AMR´s do financiamento total definido para o ano de 2011 (€ 4.587.907,50), a 31 de 

Dezembro estavam comprometidos € 3.541.562,41 dos quais estavam pagos € 2.398.538,83.  

 

Quadro XVI – Atividades Mais Relevantes – Execução Anual 

Designação 
Orçamento 
(Previsões 
corrigidas) 

Comprometido Realizado Pago Por Pagar 

Funções Gerais           

Serviços Gerais da Adm. Pública       1.469.010,98    1.137.682,15    1.054.058,74        896.288,85    157.769,89 

Segurança e Ordem Públicas             81.000,00          81.000,00          81.000,00          20.249,91      60.750,09 

Funções Sociais           

    Educação           340.144,00        155.963,82        135.084,86        108.459,23      26.625,63 

   Segurança e Ações Sociais           148.136,00        137.057,02        133.422,65        113.072,12      20.350,53 

   Habitação e Serviços Coletivos             60.874,00            5.063,87            5.063,87            3.251,89         1.811,98 

   Serviços Culturais, Rec. e Religiosos       2.040.468,00    1.649.356,09    1.582.950,57    1.091.401,03    491.549,54 

Funções Económicas           

   Transportes e Comunicações               7.500,00 
    

   Comércio e Turismo           440.774,52        375.439,46        307.552,96        165.815,80    141.737,16 

Total       4.587.907,50    3.541.562,41    3.299.133,65    2.398.538,83    900.594,82 

 

                                                                    
3
 Esta análise tem por base os mapas relativos à “ Execução Anual das Atividades mais Relevantes” ponto de ordem n.º 12 e 

“Execução Anual do Plano Plurianual de Investimentos” ponto de ordem n.º 11, que constam do Volume II da Prestação de 
Contas  
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No que concerne ao PPI relativamente ao valor orçamentado (€ 22.052.408,00) foram comprometidos 

€ 14.927.060,55, ou seja 67,7%. Do valor comprometido estão realizados/ faturados cerca de € 

9.518.872,49 dos quais estão pagos 5.069.453,98.   

 

Quadro XVII – Plano Plurianual de Investimentos 

Designação 
Orçamento 
(Previsões 
corrigidas) 

Comprometido Realizado Pago Por Pagar 

Funções Gerais           

Serviços Gerais da Adm. Pública 2.319.245,00 1.583.654,43 1.312.830,83 420.573,46 892.257,37 

Segurança e Ordem Públicas 10.000,00 0 0 0 0 

Funções Sociais 
        Educação 3.342.344,00 2.685.978,51 2.478.555,24 1.521.621,41 956.933,83 

   Segurança e Ações Sociais 35.000,00 14.910,00 0 0 0 

   Habitação e Serviços Coletivos 9.018.746,00 6.441.740,90 3.109.048,44 1.593.691,79 1.515.356,65 

   Serviços Culturais, Rec. e Religiosos 3.021.440,00 582.162,15 305.989,14 194.023,42 111.965,72 

Funções Económicas 
        Indústria e Energia 888.507,00 487.073,77 173.585,91 58.042,82 115.543,09 

   Transportes e Comunicações 3.36.126,00 3.131.540,79 2.138.862,93 1.281.501,08 857.361,85 

   Comércio e Turismo 50.000,00 0 0 0 0 

Total 22.052.408,00 14.927.060,55 9.518.872,49 5.069.453,98 4.449.418,51 

 

3.  Análise Patrimonial 
 

3.1. Componente Económica4 

 Custos 

As contas patrimoniais da classe 6 – Custos e Perdas refletem todos os custos e perdas que a autarquia 

suporta no decorrer da sua atividade, representando assim as diminuições da situação líquida e 

desdobram-se em custos operacionais (atividade corrente), custos financeiros (operações financeiras) 

e custos de natureza excecional (extraordinária).  

No que respeita ao exercício económico de 2011, o total dos custos e perdas importam em € 

19.990.971,66.  

Os custos operacionais representam 92,36% do total dos custos e perdas, com destaque para os custos 

com o pessoal5 (43,95%) e fornecimentos e serviços externos (26,39%).  

                                                                    
4
 A análise aqui apresentada tem por base a “Demonstração de Resultados” ponto de ordem n.º 4, que é parte integrante da 

Prestação de Contas – Volume II 
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As amortizações do exercício também assumem um peso significativo (11,82%).  

Os custos financeiros (juros empréstimos bancários, juros de locação financeira, serviços bancários e 

outros juros) têm uma importância de 3,73% no cômputo geral dos custos e perdas do exercício e os 

custos extraordinários (transferências de capital6 concedidas, abates de imobilizado e correções 

relativas a anos anteriores) representam 3,91%.  

Quadro XVIII – Análise de Custos 

Contas da Demonstração de Resultados Montante % 

Custas e Perdas     

  Custos e Perdas Operacionais     

    Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 289.055,61 € 1,45% 

     Fornecimentos e serviços externos 5.274.702,66 € 26,39% 

    Transferências e subsídios correntes concedidos 1.684.477,24 € 8,43% 

    Custos com o pessoal 8.785.126,45 € 43,95% 

    Amortizações do exercício 2.362.794,27 € 11,82% 

    Provisões do exercício 67.700,40 € 0,34% 

    Outros custos e perdas operacionais 73,98 € 0,00% 

  Total de Custos e Perdas Operacionais 18.463.930,61 € 92,36% 

  Total de Custos e Perdas Financeiras 744.772,13 € 3,73% 

  Total de Custos e Perdas Extraordinárias 782.268,92 € 3,91% 

  Total de Custos e Perdas 19.990.971,66 € 100,00% 

 

 Proveitos 

 

Nas contas de proveitos registam-se todos os proveitos e ganhos que a entidade obtém na sua 

atividade, representando assim os aumentos da situação líquida decorrentes da atividade da 

autarquia.  

Na gerência de 2011, os proveitos e ganhos totalizaram o montante de € 19.060.55,58. Os proveitos 

operacionais, os quais resultam da atividade corrente da autarquia, representam 88,65% do montante 

total dos proveitos. Relativamente aos proveitos e ganhos financeiros (juros obtidos, ganhos em 

entidades participadas, rendimentos de imóveis etc.) estes têm pouco significado, pois representam 

apenas 3,48% dos proveitos totais.  

                                                                                                                                                                                                                       
5
 O valor dos custos com pessoal não é comparável com o valor relativo à execução orçamental pois incluí movimentos 

relativos à especialização do exercício.  
6
 Em conformidade com as disposições do POCAL as transferências de capital concedidas são consideradas como  “custos e 

perdas extraordinárias”. 
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Quadro XIX – Análise de Proveitos 

Contas da Demonstração de Resultados Montante % 

Proveitos e Ganhos     

Proveitos e Ganhos Operacionais     

Vendas e prestação de Serviços 3.349.758,60 € 17,57% 

Impostos e taxas 6.448.981,47 € 33,84% 

Proveitos Suplementares 47.839,90 € 0,25% 

Transferências e subsídios obtidos 7.049.397,04 € 36,99% 

Total de Proveitos e Ganhos Operacionais 16.895.977,01 € 88,65% 

Total de Proveitos e Ganhos Financeiros 664.126,23 € 3,48% 

Total de Proveitos e Ganhos Extraordinários 1.499.952,34 € 7,87% 

Total de Proveitos e Ganhos 19.060.055,58 € 100,00% 

 

 Resultados 

 
Pela análise aos resultados operacionais, constata-se que os proveitos operacionais não foram 

suficientes para comportar a despesa da mesma natureza, ou seja os proveitos resultantes da 

atividade corrente não comportaram os custos correntes, sendo o resultado operacional negativo no 

valor de € - 1.567.953,60  

Situação semelhante acontece com as operações de cariz financeiro, sendo os resultados financeiros 

negativos no montante de € - 80.645,90.  

Os resultados correntes resultam da soma entre os resultados operacionais e os resultados financeiros 

e no exercício económico de 2011 totalizaram € - 1.648.599,50. 

Os resultados extraordinários são positivos no valor de €717.683,42 .  

Pelo somatório entre os resultados correntes e os resultados extraordinários obtemos o resultado 

líquido do exercício, através do qual é possível avaliar a performance económico-financeira da 

entidade.  

Em 2011 o resultado líquido do exercício foi negativo e importou em € - 930.916,08. 
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Quadro XX – Análise de Resultados 

Contas da Demonstração de Resultados Montante 

Resultados Operacionais   

Proveitos Operacionais – Custos Operacionais -1.567.953,60 

Resultados Financeiros   

Proveitos Financeiros – Custos Financeiros -80.645,90 

Resultados Correntes   

Resultados Operacionais + Resultados Financeiros -1.648.599,50 

Resultados Extraordinários   

Proveitos Extraordinários – Custos Extraordinários 717.683,42 

Resultado Líquido do Exercício   

Resultados Correntes + Resultados Extraordinários -930.916,08 

 

 

 Evolução da Demonstração de Resultados 

 

Quadro XXI – Evolução da Demonstração de Resultados – Custos e Perdas 

Montante % Montante % Montante %

CUSTOS E PERDAS

Custos e Perdas Operacionais

Custos das mercadorias vendidas e das matérias consumidas 547.862,82 2,71% 328.906,36 1,57% 289.055,61 1,45%

Fornecimentos e serviços externos 5.776.084,90 28,53% 4.653.711,78 22,25% 5.274.702,66 26,39%

Transf. e subsídios correntes concedidos 1.804.249,20 8,91% 1.866.389,61 8,92% 1.684.477,24 8,43%

Custos com o pessoal 8.845.398,84 43,69% 9.256.942,36 44,26% 8.785.126,45 43,95%

Amortizações do exercício 2.168.947,79 10,71% 2.223.424,53 10,63% 2.362.794,27 11,82%

Provisões do exercício 40.457,90 0,20% 1.680.900,95 8,04% 67.700,40 0,34%

Outros custos e perdas operacionais 0 0,00% 62,15 0,00% 73,98 0,00%

Total de Custos e Perdas Operacionais 19.183.001,45 94,76% 20.010.337,74 95,68% 18.463.930,61 92,36%

Total de Custos e Perdas Financeiras 678.680,41 3,35% 252.672,67 1,21% 744.772,13 3,73%

Total de Custos e Perdas Extraordinárias 1.087.416,52 5,37% 650.580,71 3,11% 782.268,92 3,91%

TOTAL DE CUSTOS E PERDAS 20.949.098,38 100,00% 20.913.591,12 100,00% 19.990.971,66 100,00%

Contas da Demonstração de Resultados

2009 2010 2011

 

 

Os custos e perdas operacionais sofreram entre 2010 e 2011 um decréscimo do seu peso relativo no 

total dos custos e perdas Em termos absolutos na gerência de 2011 sofreram um decréscimo de - € 

1.546.407,13 face a 2010. 
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Face a 2010, os custos e perdas financeiras tiveram na gerência de 2011 um acréscimo de € 

492.099,46. Os custos e perdas extraordinárias relativamente a 2010 aumentaram cerca de € 

131.688,21. 

 

Quadro XXII – Evolução da Demonstração de Resultados – Proveitos e Ganhos 

Montante % Montante % Montante %

PROVEITOS E GANHOS

Proveitos e Ganhos Operacionais

Vendas e prestação de Serviços 2.759.887,48 11,10% 3.086.099,40 12,52% 3.349.758,60 17,57%

Impostos e taxas 6.323.181,59 25,44% 10.582.711,52 42,93% 6.448.981,47 33,84%

Proveitos suplementares 47.839,90 0,25%

Transferências e subsídios obtidos 6.605.709,93 26,58% 6.633.680,36 26,91% 7.049.397,04 36,99%

Total Proveitos e Ganhos Operacionais 15.688.779,00 63,12% 20.302.491,28 82,36% 16.895.977,01 88,65%

Total Proveitos e Ganhos Financeiros 590.761,97 2,38% 543.460,25 2,20% 664.126,23 3,48%

Total Proveitos e Ganhos Extraordinários 1.189.052,98 4,78% 3.805.466,25 15,44% 1.499.952,34 7,87%

TOTAL DE PROVEITOS E GANHOS 17.468.593,95 100,00% 24.651.417,78 100,00% 19.060.055,58 100,00%

Contas da Demonstração de Resultados

2009 2010 2011

 

No que respeita aos proveitos e ganhos na gerência de 2011, e face ao ano de 2010 verifica-se um 

decréscimo de € 5.591.362,20. 

Este aumento é mais acentuado nos proveitos e ganhos operacionais (- € 3.406.514,27) e é justificado 

pela quebra de proveitos e ganhos com impostos e taxas no montante de € 4.133.730,05 €. 

Relativamente ao resultado líquido do exercício na gerência de 2011 foi negativo no montante de € 

930.916,08.  

Analisando o triénio (2009 a 2011) verifica-se que o resultado líquido do exercício foi negativo em 

2009 e 2011 e positivo em 2010.  
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Quadro XXIII – Evolução da Demonstração de Resultados – resultados 

  2009 2010 2011 

Resultados Operacionais       

Proveitos Operacionais - Custos Operacionais -3.494.222,45 292.153,54 -1.567.953,60 

Resultados Financeiros       

Proveitos Financeiros - Custos Financeiros -87.918,44 290.787,58 -80.645,90 

Resultados Correntes       

Resultados Operacionais + Resultados Financeiros -3.582.140,89 582.941,12 -1.648.599,50 

Resultados Extraordinários       

Proveitos Extraordinários - Custos Extraordinários 101.636,46 3.154.885,54 717.683,42 

Resultado Líquido do Exercício       

Resultados Correntes + Resultados Extraordinários -3.480.504,43 3.737.826,66 -930.916,08 

 

3.2. Componente Financeira7 

A análise do Ativo, Fundos Próprios e Passivo apresentada nesta sede é muito sucinta sendo mais 

aprofundada nos “Anexos às Demonstrações Financeiras” cf. ponto 8.2 do POCAL, que são parte 

integrante da Prestação de Contas – Volume II, n.º de ordem n.º 16 

 Ativo 

No exercício económico de 2011 verifica-se um acréscimo do ativo líquido de 10% face ao ano de 

2010. 

 No que se refere ao imobilizado, comparativamente com 2010, destaca-se o aumento de 39% 

verificado nas imobilizações incorpóreas, bem como o aumento de 100% nos Investimentos 

Financeiros. Relativamente ao ativo circulante há a salientar um aumento de 21% nas dívidas de 

terceiros – curto prazo e a redução de 57% nos depósitos em instituições financeiras e caixa.  

Quadro XXIV – Ativo Líquido 

ACTIVO LÍQUIDO 2009 2010 2011 

IMOBILIZADO      

Bens de Domínio Público 24.715.335,82 €    24.938.454,79 € 28.060.993,98€ 

Imobilizações Incorpóreas          634.470,90 €    987.172,10 € 1.374.213,90 € 

Imobilizações Corpóreas    49.831.753,11 €    53.107.865,14 € 56.335.037,06 € 

Investimentos Financeiros        2.330.329,81 €    1.916.990,89 € 3.838.436,20 € 

CIRCULANTE   
 

 

Existências           451.910,24 €    510.513,48 € 545.786,60 € 

Dívidas de terceiros - Curto prazo        2.993.853,49 €    2.500.623,29 € 3.028.537,63 € 

Depósitos em Inst. financeiras e caixa          774.916,64 €    1.374.816,94 € 587.396,00 € 

Acréscimos e diferimentos          758.448,87 €    381.633,22 € 298.667,31 € 

Total    82.491.018,88 €    85.718.069,85 € 94.089.068,68 

                                                                    
7 A análise aqui apresentada tem por base o “Balanço” ponto de ordem n.º 3, apresentado no Volume II da Prestação de Contas  
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 Fundos Próprios 

 

Em termos globais entre 2010 e 2011 os fundos próprios sofreram um acréscimo de 6,55%. Como 

anteriormente referido, em 2011 o resultado líquido do exercício é negativo. 

Quadro XXV – Fundos Próprios 

FUNDOS PRÓPRIOS 2009 2010 2011

Património 27.324.585,45 27.988.803,30 27.988.803,30

Ajustamento de partes de capital em empresas 107.834,09 -299.938,82 1.363.015,26

Reservas 7.311.036,65 8.440.556,65 9.953.272,46

Resultados transitados 5.125.822,13 2.671.425,32 6.948.714,84

Resultado líquido do exercício -3.480.504,43 3.737.826,66 -930.916,08

Total 36.388.773,89 42.538.673,11 45.322.889,78  

 

 Passivo 

 
Da análise ao passivo constata-se que em 2007 foi constituída uma provisão para riscos e encargos no 

valor de € 1.222.707,34 relativas a dívidas à ADSE a qual se mantêm nos anos de 2009, 2010 e 2011. 

Em 2010 este valor foi reforçado pela constituição de provisão para processos judiciais em curso 

referentes aos valores em dívida às Águas de Santo André S.A. e à Sisáqua, Lda.  

 As dívidas a terceiros a médio e longo prazo consubstanciam-se em € 14.031.780,71 e respeitam a 

capital em dívida de empréstimos de médio e longo prazo. 

As dívidas a terceiros de curto prazo tiveram um aumento de 60% e comportam € 12.366.807,35 

relativos a valores em dívida a fornecedores c/c, fornecedores de imobilizado c/c, Fornecedores – 

faturas em receção e conferência, Estado, administração autárquica e outros credores8.  

Em termos globais o passivo sofreu um acréscimo de 13%. 

Quadro XXVI - Passivo 

PASSIVO 2009 2010 2011 

Provisões para riscos e encargos       1.222.707,34     2.826.666,38 2.826.666,38 

Dívidas a terceiros - Médio e longo prazo     17.520.242,63    15.956.602,49 14.031.780,71 

Dívidas a terceiros - curto prazo   10.510.909,99    7.705.452,17 12.366.807,35 

Acréscimos e diferimentos    16.848.385,03    16.690.675,70 19.540.954,46 

Total    46.102.244,99     43.179.396,74 48.766.208,90 

                                                                    
8
 Em complemento da informação aqui explanada poderá ser consultado o ponto 3.2.5 Endividamento 
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 Indicadores e Rácios Patrimoniais 

Para análise da situação financeira da CMS recorre-se ainda a um conjunto de instrumentos analíticos 

(indicadores/ rácios) os quais se revestem de extrema importância para a gestão. Assim, apresentam-

se de seguida alguns indicadores de gestão municipal os quais tem por base o Balanço e a 

Demonstração de Resultados. 

Quadro XXVII – Rácios Patrimoniais 

 

 
2009 2010 2011 

1 

Ativo Circulante Bruto 5.728.930,05 5.588.754,90 5.302.939,55 

Passivo Circulante 10.510.909,99 7.705.452,17 12.366.807,35 

Grau de Liquidez Geral 55% 73% 43% 

2 

Disponibilidades 774.916,64 1.374.816,94 587.396,00 

Passivo Circulante 10.510.909,99 7.705.452,17 12.366.807,35 

Liquidez Imediata 7% 18% 5% 

3 

Fundos Próprios 36.388.773,89 42.538.673,11 45.322.859,78 

Passivo (total) 46.102.244,99 43.179.396,67 48.766.208,90 

Solvabilidade 79% 99% 93% 

4 

Fundos Próprios 36.388.773,89 42.538.673,11 45.322.859,78 

Ativo Líquido (total) 82.491.018,88 85.718.069,85 94.089.068,68 

Autonomia Financeira 44% 50% 48% 

5 

Resultado Líquido do Exercício -3.480.504,43 3.737.826,66 -930.916,08 

Ativo Líquido (total) 82.491.018,88 85.718.069,85 94.089.068,68 

Rentabilidade do Ativo Líquido -4% 4% -0,99% 

 

Indicador 1 - Com o Grau de Liquidez Geral pretende-se medir a liquidez, ou seja a capacidade de o 

Município cumprir os seus compromissos de curto prazo à medida que estes se vão vencendo. Revela-

nos a solvência a curto prazo demonstrando em que medida o passivo de curto prazo está coberto 

pelos ativos que se espera vir a ser convertidos em meios financeiros líquidos num período 

supostamente correspondente ao vencimento das dívidas de curto prazo. Do triénio em análise 

verifica-se que entre os anos de 2010 e 2011 houve um decréscimo na capacidade do Município em 

cumprir os prazos de pagamentos; 

Indicador 2 – A liquidez imediata cinge-se apenas às disponibilidades e aplicações financeiras de curto 

prazo, e permite avaliar o grau de cobertura do passivo circulante (obrigações a pagar no prazo de um 

ano) por disponibilidades. Constata-se que a liquidez imediata é muito reduzida, as disponibilidades 

representam 5% do passivo de curto prazo; 

Indicador 3 – Através da análise à solvabilidade verifica-se a proporção relativa dos ativos do Município 

financiados por capitais próprios versus financiados por capitais alheios. Quanto mais elevado for este 

rácio maior a estabilidade financeira da entidade. Entre 2010 e 2011 o rácio da solvabilidade manteve-

se estável; 
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Indicador 4 – Pela autonomia financeira analisa-se em que percentagem é que o ativo da entidade se 

encontra a ser financiado por capitais próprios. Fazendo a análise do triénio verifica-se que a 

autonomia financeira mantém-se estável pelos três exercícios económicos, com um ligeiro decréscimo 

entre 2010e 2011, em que o rácio de autonomia financeira foi de 48%;   

Indicador 5 – Este indicador traduz o grau de remuneração do investimento total e permite aferir a 

eficiência da utilização dos recursos patrimoniais bem como da relação entre custos e proveitos, face 

aos ativos afetos ao exercício. Em 2011 a rentabilidade do ativo líquido é negativa (-0,99%) decorrente 

do resultado líquido do exercício negativo. 

4. Endividamento9 
 

 Endividamento de curto prazo 

 
No que concerne ao endividamento de curto prazo, referente a um período temporal inferior ou igual 

a um ano, verificou-se na gerência de 2011 um acréscimo da dívida desta natureza em 56%, passando 

– se de um montante global de € 7.705.452,17 para € 12.031.730,70. 

Quadro XXVIII - Endividamento de Curto Prazo 

Designação 31.12.2009 31.12.2010 31.12.2011 
Variação 

2011/2010 

Empréstimos de curto prazo 
800.000,00 

 
  

Fornecedores, c/c 
3.115.264,34 2.259.112,65 4.297.663,47 90% 

Fornecedores, faturas e receção 
e conferência 

900.974,62 335.814,72 1.183.534,82 252% 

Fornecedores de imobilizado, c/c 
4.151.413,82 3.906.149,46 4.912.205,90 26% 

Adiantamentos a clientes, 
contribuintes e utentes   

60.500,00  

Estado 
168.602,28 190.111,89 168.025,18 -12% 

Administração Autárquica 
195.214,13 308.264,54 407.834,74 32% 

Outros credores 
1.179.440,80 705.998,91 1.001.966,59 42% 

Total 10.510.910,00 7.705.452,17 12.031.730,70 56% 

 

                                                                    
9
 A análise ao endividamento municipal é sustentada nos dados do Balanço, o qual é parte integrante da Prestação de Contas 

– Volume II 
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 Endividamento de Médio e longo prazo 

 
Relativamente ao endividamento de médio e longo prazo, e em termos globais, durante a gerência de 

2011 este tipo de dívida diminuiu 12%, derivado do pagamento de amortizações de capital dos 

empréstimos de médio e longo prazo contratados.  

A dívida relativa a locação financeira apresenta um decréscimo de 17%. A salientar que em 2011 não 

foi celebrado nenhum contrato de locação financeira.  

Quadro XXIX - Endividamento de Médio e Longo Prazo 

Designação 31.12.2009 31.12.2010 31.12.2011 
Variação 

2011/2010 

Empréstimos CMS 
17.520.242,63 15.956.602,49 14.031.780,71 -12% 

Locação Financeira 
97.091,99 403.675,36 335.076,35 -17% 

Plano Mateus 
5.860,70 0 0 -100% 

Total 17.623.195,32 16.360.277,85 14.366.857,06 -12% 

 

 

 Endividamento global 

 

Analisando o endividamento numa perspetiva global verifica-se que entre a gerência de 2010 e a 

gerência de 2011 houve um aumento de 10%, o que em termos absolutos implica um acréscimo de € 

2.332.857,74.  

Quadro XXX - Endividamento Total 

Designação 2009 2010 2011 
Variação  

2011/2010 

Curto prazo 
               

10.510.910,00 7.705.452,17 12.031.730,70 
56% 

Médio e longo prazo 17.623.195,32 16.360.277,85 14.366.857,06 
-12% 

Total 28.134.105,31 24.065.730,02 26.398.587,76 
10% 
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Gráfico III – Evolução do endividamento global 
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 Rácios de Endividamento 

 

Para uma análise mais detalhada do endividamento apresenta-se o quadro abaixo onde são 

apresentados um conjunto de rácios:  

 

Quadro XXXI – Rácios de Endividamento  

  
2010 2011 

Endividamento 
Passivo     43.179.396,67    

50% 
48.766.208,90 

52% 
Ativo Líquido     85.718.069,85    94.089.068,68 

Endividamento de MLP 
Dívidas de MLP     15.956.602,49    

19% 
14.031.780,71 

15% 
Ativo Líquido     85.718.069,85    94.089.068,68 

Endividamento de CP 
Dívidas de Curto prazo        7.705.452,17    

9% 
12.366.807,35 

13% 
Ativo Líquido     85.718.069,85    94.089.068,68 

Endividamento - 
Empréstimos de CP 

Empréstimos de CP                             -      
0% 

- 
0% 

Passivo     43.179.396,67    48.766.208,90 

Estrutura do 
Endividamento MLP 

Dívidas de MLP     15.956.602,49    
37% 

14.031.780,71 
29% 

Passivo     43.179.396,67    48.766.208,90 

Estrutura do 
Endividamento CP 

Dívidas de Curto Prazo        7.705.452,17    
18% 

12.366.807,35 
25% 

Passivo     43.179.396,67    48.766.208,90 

 

Passivo = Provisões p/ riscos e encargos + Dívidas a 3.º de MLP + Dívidas a 3.º de CP + Acréscimos e Diferimentos 
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O total do passivo representa 52% do ativo líquido, sendo que o endividamento de médio e longo 

prazo é mais representativo (15%) que o endividamento de curto prazo (13%). As dívidas de médio e 

longo prazo têm um peso no passivo na ordem dos 29%, sendo que as dívidas de curto prazo são 

menos relevantes pois representam 25% do total do passivo. 

Verifica-se contudo entre 2010 e 2011 um aumento do rácio de endividamento de curto prazo e uma 

diminuição do rácio de endividamento de médio e longo prazo. 

 

 Limites de Endividamento10 

 

Considerando o disposto nos artigos 36.º, 37.º e 39.º da Lei das Finanças Locais o endividamento 

líquido Municipal é equivalente à diferença entre a somas dos passivos, qualquer que seja a sua forma, 

incluindo nomeadamente os empréstimos contraídos, os contratos de locação financeira e as dívidas a 

fornecedores, e a soma dos ativos, nomeadamente o saldo de caixa, os depósitos em instituições 

financeiras, as aplicações de tesouraria e os créditos sobre terceiros. Para efeitos de cálculo do limite 

de endividamento líquido e dos limites de empréstimos contraídos o conceito de endividamento 

líquido total de cada município inclui o endividamento líquido e os empréstimos das associações de 

municípios proporcionais à participação de cada município no seu capital social bem como o 

endividamento líquido e os empréstimos das entidades que integram o sector empresarial local (SEL), 

proporcional à participação do Município no seu capital social, em caso de incumprimento das regras 

de equilíbrio de contas previstas no regime jurídico do SEL. 

Assim, o montante de endividamento líquido total de cada município, em 31 de Dezembro de cada 

ano, não pode exceder 125% da soma das receitas provenientes dos impostos municipais, das 

participações do Município no FEF, da participação no IRS, da derrama e da participação nos 

resultados das entidades do sector empresarial local, relativas ao ano anterior. No entanto para 2011 

aplica-se o disposto na Lei n.º 60-A/2011, de 30 de Novembro, segundo a qual o município não pode 

exceder o valor do endividamento que existia a 31 de Dezembro de 2010. 

Por outro lado, o montante dos contratos de empréstimos de curto prazo não pode exceder 10% do 

somatório anteriormente referido e o montante da dívida de cada Município referente a empréstimos 

de médio e longo prazo não pode exceder 100% da referida soma. 

Assim, por aplicação do que vem determinado na LFL para o ano de 2011 os limites de endividamento 

são os que constam do quadro abaixo: 

 

 

                                                                    
10

 Em conformidade com a aplicação SIAL da Direção – Geral das Autarquias Locais e de acordo com o que  determina o artigo 
50.º da Lei das Finanças Locais. 
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Quadro XXXII – Limites de Endividamento 

 

Limites de 
endividamento 

2011 

Montante de 
Endividamento 

a 31.12.2011 
Situação face aos limites 

Endividamento de curto prazo  1.116.770,50 0,00 -1.116.770,50 Margem 

Endividamento de Médio e Longo Prazo 11.167.705,00 9.603.872,02 - 1.563.832,98 Margem 

Endividamento Liquido 11.735.684,54 14.151.558,68 2.415.874,14 Excesso 

 

Verifica-se assim que, a 31.12.2011 a CMS dispunha de margem de endividamento de curto prazo e de 

e médio e longo prazo. O limite de endividamento líquido estava ultrapassado em € 2.415.874,14 (nos 

termos da Lei n.º 60-A/2011, de 30 de Novembro). 

 

Gráfico IV – Limites de Endividamento 
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 Prazo Médio de Pagamento 

 

Nos termos da Resolução do Conselho de Ministros n.º34/2008 (publicada no DR n.º 38, 1ª série, de 22 

de Fevereiro), é definido como indicador o Prazo Médio de Pagamentos (PMP) registado no final de 

cada trimestre, visando-se a redução dos prazos de pagamento de bens e serviços praticados por 

entidades públicas.  

Assim, da aplicação do indicador anteriormente definido, obteve-se um PMP referente ao ano de 

2011, de 241 dias. 
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5. Fundo Social Municipal 

 

Relativamente à repartição de recursos públicos entre o Estado e as autarquias locais, a Lei n.º 

02/2007, de 15 de Janeiro (Lei das Finanças Locais), no art. 19.º e art. 24.º determina que o Fundo 

Social Municipal (FSM) é uma subvenção específica cujo valor corresponde às despesas relativas às 

atribuições e competências transferidas da Administração Central para os municípios, associadas a 

funções sociais, nomeadamente educação, saúde ou ação social.  

Para o ano 2011 e à semelhança do que já tinha acontecido em anos anteriores, as receitas 

provenientes do FSM destinaram-se às competências exercidas no domínio da educação.  

Conforme o mapa XIX do Orçamento de Estado 2011, relativamente ao FSM este município recebeu 

em 2011 o montante de € 250.652,00, os quais se distribuíram da seguinte forma:  

 29,5% na razão direta do número de crianças que frequentam o ensino pré-escolar público e, 

  70,5% na razão direta do número de jovens que frequentam o 1.º ciclo do ensino básico 

público.  

Assim, temos que para o ensino pré-escolar foram destinados € 73.942,34 e para o 1.º ciclo € 

176.709,66.  

Quadro XXXIV – Fundo Social Municipal – OE 2011 

FSM 2011 
Orçamento de Estado 2011 

Receita Total Receita Trimestral 

Pré - escolar 73.942,34 € 18.485,59 € 

Ensino Básico 176.709,66 € 44.177,42 € 

 250.652,00 € 62.663,00 € 

 

6. Evolução da Dívida de Terceiros 

 
A Câmara Municipal para a satisfação das necessidades dos munícipes fornece-lhes um conjunto de 

bens e serviços mediante o pagamento de um determinado valor. Contudo nem sempre esse 

pagamento é atempado, ou seja verifica-se o fornecimento do bem ou a prestação do serviço sem que 

se receba de imediato a correspondente contrapartida monetária.11 

                                                                    
11 Em termos contabilísticos os valores a receber de terceiros estão repartidos entre “Clientes c/c”, “Contribuintes c/c” e “utentes 

c/c”. Consideram-se como clientes todos os compradores de bens produzidos ou adquiridos para venda. Os contribuintes são todos 

os devedores de impostos ou taxas a pagar à autarquia, e por último, como utentes todos os utilizadores dos serviços autárquicos. 

No final de cada exercício económico são criadas provisões de cobranças duvidosas, sendo que nos termos do POCAL, consideram-se 
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No final da gerência de 2011 o município tinha por receber de terceiros um montante total de € 

3.019.489,13. 

Comparativamente com os anos anteriores verifica-se um acréscimo em relação a 2010 de 20,81%. Os 

elementos apresentados têm suporte nos balancetes dos referidos anos económicos, sendo de 

ressalvar que esta informação tem a sua base nos registos documentais existentes nos diversos 

serviços municipais. 

 

Quadro XXXVI – Dívidas de terceiros   

 2009 2010 2011 

Clientes c/c 551.069,64 € 626.353,53 € 603.620,85 € 

Contribuintes c/c 199.091,00 € 211.254,58 € 248.426,15 € 

Utentes c/c 412.358,31 € 475.135,19 € 777.784,41 € 

Devedores de Transferências para as autarquias 1.792.453,83 € 1.186.533,99 € 1.389.657,72 € 

Total 2.954.972,78 € 2.499.277,29 € 3.019.489,13 

 

 

 

 

 
 

                                                                                                                                                                                                                       
de cobrança duvidosa dívidas de terceiros que estejam em mora há mais de seis meses e cujo risco de incobrabilidade seja 

devidamente justificado.  
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Parte V - Conclusão  

 

1. Aplicação do Resultado Líquido do Exercício 

 

De acordo com o estabelecido em sede de POCAL, no início de cada exercício, o Resultado Líquido do 

Exercício do ano transacto é transferido para a conta 59 “Resultados Transitados”.  

Tendo em consideração que o resultado líquido apurado no exercício em análise é negativo (no 

montante de € 930.916,08), não há reforço da conta 571 “Reservas Legais”, sendo este valor 

transferido para a conta 59 “Resultados Transitados”. 

 

2. Factos relevantes ocorridos após o termo do exercício 
 

2.1. Implementação da Contabilidade de Custos 

 

O projeto para implementação da Contabilidade de Custos no Município de Sines, teve início no final 

de Julho de 2011, sendo que em 2011 procedeu-se à elaboração de diagnóstico com a definição de 

algumas medidas e procedimentos a desenvolver, procedeu-se ao desenho e configuração do Modelo 

Conceptual da Contabilidade de Custos e à definição da Tabela de Centros de Custos a aplicar no 

Município de Sines. 

Em Janeiro de 2012 teve início o processo de implementação do modelo definido para a Contabilidade 

de Custos no Município de Sines com a operacionalização de um conjunto de procedimentos e 

medidas e com a respetiva monitorização e acompanhamento durante todo o exercício de 2012. 

 

2.2. Norma de Controlo Interno 

 

Foi apresentada proposta, que aguarda aprovação da Câmara Municipal, de revisão da Norma de 

Controlo Interno (NCI) considerando a necessidade de revisão da anterior Norma ao nível das regras e 

procedimentos de controlo bem como tendo em conta a reorganização dos serviços do Município de 

Sines que ocorreu no exercício de 2011. 
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2.3. Contrato de Empréstimo de Curto Prazo 2012 

 

Em conformidade com a Lei das Finanças Locais, os municípios para fazer face a dificuldades de 

tesouraria podem recorrer à contratação de empréstimos de curto prazo e o valor a contratar não 

pode exceder, em qualquer momento do ano, 10% da soma dos impostos municipais, das 

participações do Município no FEF, da participação no IRS, da derrama e da participação nos 

resultados das entidades do sector empresarial local, relativas ao ano anterior.  

Em conformidade com a alínea d) do n.º 2 do artigo 53.º da Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro 

compete ao órgão deliberativo a aprovação ou autorização da contratação de empréstimos e 

relativamente ao empréstimo de curto prazo, e de acordo com o regime de crédito dos municípios 

previsto no artigo 38.º da LFL, a aprovação de empréstimos de curto prazo pode ser deliberada pela 

Assembleia Municipal, na sua sessão anual de aprovação do orçamento.  

Assim, quando o Órgão Deliberativo aprovou a 23.12.2011 o Orçamento Municipal do exercício de 

2012 aprovou também a contratação do empréstimo de curto prazo para este ano.  

Em Março de 2012 foi lançado procedimento para a contratação de empréstimo de curto prazo até ao 

montante de € 900.000,00, encontrando-se o mesmo à data de elaboração do presente relatório em 

fase de análise de propostas. 

 

2.4. Lei do Orçamento de Estado para 2012 (LOE 2012) – Principais Medidas 

 

Em matéria de recursos humanos, o Orçamento do Estado para o ano de 2012 (Lei 64-B/2011, de 

30/12), veio introduzir algumas alterações à legislação. Em termos de resumo, as principais 

alterações/medidas previstas são: 

 Contenção de Despesa (Artigo 20º da LOE 2012) - mantém-se em vigor as regras constantes no 

artigo  19.º da Lei 55-A/2010, de 30/12 (LOE 2011), que prevê as deduções a efetuar sobre os 

vencimentos ilíquidos superiores a 1 500 euros. 

Mantêm-se também em vigor algumas regras constantes no artigo 24.º da mesma Lei, 

impossibilitando a prática de quaisquer atos que consubstanciem valorizações remuneratórias do 

pessoal. 

 Suspensão do pagamento de subsídios de férias e de Natal ou equivalentes (Artigo 21.º da LOE 

2012) – para quem tiver uma remuneração base mensal seja superior a € 1100. 

 Trabalho extraordinário (Artigo 32.º da LOE 2012) – redução do acréscimo ao valor da retribuição 

horária referentes a pagamento de trabalho extraordinário prestado em dia normal. 
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 Descanso compensatório (Artigo 33.º da LOE 2012) - durante a vigência do Programa de 

Ajustamento Económico e Financeiro (PAEF), a prestação de trabalho extraordinário, não confere 

direito a descanso compensatório. 

 Simplificação dos mecanismos de mobilidade geral (Artigo 35.º da LOE 2012) - introduz 

alterações ao regime da mobilidade geral, no sentido de simplificar a consolidação definitiva da 

mobilidade interna. 

 Redução de cargos dirigentes nas autarquias locais (Artigo 47.º da LOE 2012) - até ao final do 

primeiro semestre do ano de 2012 as autarquias locais devem reduzir, no mínimo, 15% do 

número de dirigentes em exercício efetivo de funções em 31 de Dezembro de 2011, incluindo 

cargos legalmente equiparados. 

 Redução de trabalhadores nas autarquias locais (Artigo 48.º da LOE 2012) - de acordo com o n.º 

1 do artigo 48.º da Lei do OE 2012, as autarquias locais têm que reduzir o número de 

trabalhadores, até ao final do 3.º trimestre de 2012, sendo a taxa de redução a aplicar 

determinada pelo comportamento dos últimos três anos (2009, 2010 e 2011), no que concerne à 

variação do número de trabalhadores, face à situação existente em 31 de Dezembro de 2008.  

O Orçamento de Estado para 2012 prevê ainda, em matéria de compromissos e pagamentos em atraso 

(artigo 65.º) a obrigação dos Municípios reduzirem durante o exercício de 2012 e nas percentagens 

previstas nos números 3, 4 e 5 do referido artigo o montante total dos pagamentos em atraso. 

 

2.5. Decreto de Execução Orçamental (Decreto-lei n.º 32/2012 de 13 de Fevereiro) 

 

O Decreto de execução orçamental no seu artigo 69.º prevê um reporte acrescido da informação a 

prestar pelas autarquias locais. 

O artigo 93.º deste mesmo diploma prevê que os compromissos plurianuais gerados por acordos de 

liquidação de pagamentos (acordos com fornecedores aceites por ambas as partes) em atraso não 

relevam para efeitos do cumprimento do artigo 65.º do OE 2012.  

 

2.6. Lei n.º 8/2012, de 21 de Fevereiro – Lei dos Compromissos e Pagamentos em atraso  
 

A Lei n.º 8/2012, de 21 de Fevereiro - Lei dos Compromissos e Pagamentos em atraso (LCPA) veio 

estabelecer regras aplicáveis à assunção de compromissos e aos pagamentos em atraso das entidades 

públicas e entrou em vigor no dia 22/02/2012. 

Apesar da sua operacionalização e aplicabilidade à Administração Local estar dependente da 

publicação de Decreto-Lei, previsto no artigo 14.º deste diploma, que definirá os procedimentos 

necessários para aplicação da mesma e a operacionalização da prestação de informação, decorre do 

artigo 15.º da LCPA a obrigação do Município de Sines declarar todos compromissos plurianuais bem 
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como todos os pagamentos e recebimentos em atraso existentes a 31 de Dezembro de2011. Estas 

declarações integram a prestação de contas de 2011.  

 

Do artigo 16.º da LCPA decorre ainda a obrigação de o Município de Sines apresentar até 90 dias após 

a entrada em vigor da LCPA, um plano de liquidação dos pagamentos em atraso. 

 

2.7. Reporte obrigatório à Inspeção Geral de Finanças (IGF) - situação financeira do 
Município de Sines  

 

No seguimento de ofício dos Ministros de Estado e das Finanças e do Ministro-adjunto e dos Assuntos 

Parlamentares foi remetida informação à IGF referente à situação financeira do Município a 31 de 

Dezembro de 2011, que incluiu o montante global da dívida de curto prazo e o montante global da 

dívida de médio/longo prazo do Município de Sines. 

Foi ainda reportada à IGF informação das entidades sobre as quais o Município de Sines detêm 

participações e exerce  controlo. 

 

2.8. Transferência de Empréstimos REGI 
 

Na sequência da deliberação de Câmara de 16/12/2011 e da Assembleia Municipal de 01/03/2012, o 

Município assumiu 1/5 do montante dos empréstimos contratados pela REGI – Planeamento e 

Desenvolvimento Regional, EIM e transferidos para a CIMAL – Comunidade Intermunicipal do Alentejo 

Litoral. 

Cabe ao Município de Sines o montante de € 328.644,29, o qual não é excecionado para efeitos de 

limite de endividamento de médio e longo prazo. 

 

2.9. Plano de Gestão dos Riscos de Corrupção e Infrações Conexas – 2011 

 

De acordo com o previsto no Plano de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas para o 

exercício de 2011 e em conformidade com a recomendação n.º 1/2009 do Conselho de Prevenção e 

Corrupção, foi elaborado o Relatório de Avaliação do Plano de gestão dos riscos de corrupção e 

infrações conexas onde se expressa o grau da sua execução. 

 


